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Houve atraso no início e o número 
de carros alegóricos dimuniu, mas 
quem foi à Praça Pedro Velho elogiou 
o ‘Grande Desfi le do Natal em Natal’.

Governadora faz balanço de 2011 
que segundo ela foi ano difícil. Em 
2012 estado deverá voltar a investir.

UFRN cobra R$ 5,3 milhões da 
prefeitura, relativos a  alugéis 
atrasados  do prédio da Semut

Semsur diz que licença de 
empresa para construir em ZPA de 
Mãe Luiza caducou

Acidente mata técnico potiguar 
em plataforma marítima da 
Petrobras na costa do RN

Dilma diz que 2011 foi difícil e que 
em 2012 prioridade será dada a 
investimentos na área social

Sergipano José Welton de Assis, 
que se fez passar por ex-PM, 
seria o responsável pela rede 
de prostituição que atua no 
presídio. Diretor major Marcos 
Antônio Lisboa disse ter evitado 
a entrada de mães levando 
fi lhas adolescentes para fazer 
programas, que variavam de R$ 
100,00 a R$ 300,00

DISQUE SEXO 
ROLA SOLTO 
EM ALCAÇUZ
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QUATRO DIAS APÓS publicar decreto 
que restringia as manifestações 
dentro do Centro Administrativo, 
o Governo do Estado decidiu re-
ver a decisão e, hoje, o Diário Ofi -
cial traz a revogação da proibição. 
A decisão de voltar atrás na me-
dida impopular ocorreu no mes-
mo dia que a governadora Rosal-
ba Ciarlini participou de café com 
a imprensa e foi questionada so-
bre o assunto. Na ocasião ela ten-
tou minimizar os efeitos da me-
dida, postura que adotou desde 
o primeiro dia de má repercus-
são do decreto. Ao fi nal da tarde, 
entretanto, Rosalba Ciarlini man-

dou comunicar a revogação.
De acordo com o decreto 

revogado hoje, estava proibido 
no Centro Administrativo a re-
alização de protesto com o uso 
de carros de som, “equipamen-
tos capazes de perturbar o des-
empenho das atividades laborais 
dos servidores estaduais”. Além 
disso, o decreto também proibia 
a armação de barracas ou qual-
quer forma de acampamento; 
e, por fi m, “o uso de fogos de ar-
tifício, apitos, cornetas, ou quais-
quer outros instrumentos que 
pertubassem o trabalho” nas de-
pendências do Governo estadual. 

O decreto determinava ain-
da que só fi cava autorizado até 
às 18h o trânsito de pessoas não 
autorizadas no Centro Adminis-
trativo. O órgão responsável por 
fazer cumprir o decreto era a Co-
ordenadoria de Segurança do 
Gabinete Civil do Governador. 
De acordo com informações re-
passadas logo após a publicação 
do decreto, foi exatamente este 
órgão que sugeriu a publicação 
das proibições. 

Antes de anunciar a revoga-
ção do decreto, Rosalba Ciarli-
ni tentou defender que, na real-
idade, o ato não proibia mani-

festações nem cerceava a liber-
dade de protestar. “O decreto 
não cerceava a livre manifesta-
ção e sim, disciplinava o acesso 
ao Centro Administrativo, prin-
cipalmente, o direito ao desem-
penho das atividades dos que 
trabalham tanto na Governa-
doria quanto nas secretarias es-
taduais”, disse ela. Ontem pela 
manhã, ela já sinalizava que o de-
creto poderia ser revisto. No fi nal 
da tarde, a tendência consolidou-
se. Hoje pela manhã, quem quis-
er protestar, já pode levar seu car-
ro de som e seus apitos que está 
tudo liberado. 

ESTÁ TUDO 
LIBERADO
/ DECRETO /  GOVERNO VOLTA ATRÁS E REVOGA MEDIDA POLÊMICA QUE CRIOU ÁREA DE 
SEGURANÇA DO CENTRO ADMINISTRATIVO RESTRINGINDO MANIFESTAÇÕES NO LOCAL 

 ▶ Decreto da governadora Rosalba Ciarlini proibia a realização de manifestações no Centro Administrativo e foi alvo de críticas até de aliados na Assembleia

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal no 
Ceará ajuizou mais uma ação 
contra o Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio), pedindo des-
sa vez que os critérios de corre-
ção sejam explicados pelo Inep 
(instituto do Ministério da Edu-
cação responsável pela prova).

O procurador Oscar Costa 
Filho, autor da ação, é o mesmo 
que tentou anular o exame em 
todo o país em novembro. No 
documento, ele critica a “falta 
de transparência” do Inep.

O procurador disse que rece-
beu vários e-mails com reclama-
ções de candidatos, que não en-
tendem os métodos de pontu-
ação da TRI (Teoria de Respos-
ta ao Item) --na qual o exame se 

baseia-- e apontam incongruên-
cias entre o número de acertos 
e as notas.

Os resultados do Enem 
foram divulgados no dia 21. Um 
site (enemurgente.com) e uma 
comunidade no Facebook já 
reúnem críticas ao método.

Segundo o procurador, o 
edital da prova não explica a 
metodologia, o que abre espa-
ço para “arbitrariedades” na 
seleção das 95 instituições que 
se basearão na nota.

Ele disse que o Inep precisa 
esclarecer quais são as questões 
consideradas fáceis, médias e 
difíceis, para que os candida-
tos saibam como confi rmar se a 
nota divulgada é real.

Caso a Justiça Federal con-
ceda liminar favorável, a expli-
cação poderá ser feita generica-
mente em nota ofi cial na inter-
net, segundo Costa Filho.

O Ministério da Educação e 
o Inep declararam que só vão se 
pronunciar na Justiça.

METODOLOGIA
Na TRI, as questões não têm 

o mesmo peso e o número to-
tal de acertos conta pouco na 
prova.

As questões são divididas 
em fáceis, médias e difíceis, e 
o desempenho do candidato é 
variável: se acertou apenas as fá-
ceis e difíceis a nota cai, pois há 
indício de que ele “chutou”.

Procurador entra com 
ação contra ‘falta de 
transparência’ do Enem

/ CEARÁ /

FOLHAPRESS

SOB ARGUMENTO DE dar 
celeridade e efi ciência 
à Justiça, o senador 
Blairo Maggi (PR-MT) 
apresentou um projeto 
para impedir que 
vencedores de eleições 
sejam alvo de ações na 
Justiça Eleitoral após a 
sua posse.

Pela proposta, a data 
da posse se torna limite 
para que sejam movidas 
ações que levem à 
anulação das eleições ou 
à cassação do mandato.

O projeto, no entanto, 
prevê que, vencido esse 
prazo, possam ocorrer 
representações ao 
Conselho Nacional de 
Justiça.

O texto ainda 
precisa ser analisado 
por comissões antes 
de chegar ao plenário. 
A medida vale para 
parlamentares e chefes do 
Executivo.

O projeto de Maggi foi 
protocolado no último dia 
20, uma semana antes de 
uma posse polêmica: a do 
senador Jader Barbalho 
(PMDB-PA), 14 meses 
após a eleição.

A Mesa Diretora 
do Senado se reúne 
extraordinariamente 
amanhã, em pleno 
recesso, para analisar o 
caso.

O BRASIL FECHOU novembro 
com 12,4 milhões de 
domicílios com serviços 
de TV por assinatura, 
segundo a Anatel. De 
cada cem domicílios, 20,7 
possuem esses serviços. 
Considerando-se o número 
médio de pessoas por 
domicílio divulgado pelo 
IBGE (3,3 pessoas), mais de 
41 milhões de brasileiros 
têm acesso a TV paga.

Em 2011, a TV por 
assinatura acumula 
um crescimento de 
27,37%, com a adição 
de 2,6 milhões de novos 
assinantes.

Com a adição de 
229.374 assinantes, a 
TV por satélite (DTH), 
cresceu 3,5%. O número de 
assinantes que recebem 
os serviços via TV a cabo, 
com a inserção de 51.964 
acessos, cresceu 1,0% em 
novembro. As prestadoras 
de MMDS, por sua vez, 
perderam 5.741 assinantes 
no mesmo período.

Em dezembro de 
2010, os serviços DTH 
representavam 45,8% do 
mercado nacional e os 
serviços prestados via 
TV a cabo eram 51,0% 
do setor. Na distribuição 
dos assinantes por região, 
65% do total de usuários 
são do Sudeste, sendo que 
somente o Estado de São 
Paulo detém 41% de todos 
os acessos dos serviços de 
TV por assinatura no país 
em novembro.

FOLHAPRESS

OS HABITANTES DO 
arquipélago de Samoa, 
no oceano Pacífi co, vão 
“perder” um dia de suas 
vidas nesta semana, 
“pulando” a sexta-feira.

Segundo reporta a 
CNN, o pequeno país (2.831 
quilômetros quadrados) da 
Oceania vai mudar de fuso 
horário, migrando para o 
outro lado da chamada 
“linha internacional da 
data”, marco imaginário 
usado para marcar a 
mudança de um dia para 
outro nos fusos horários.

A mudança - de caráter 
permanente - visa colocar 
o país em sintonia com 
os importantes parceiros 
comerciais Austrália e Nova 
Zelândia.

No fuso horário 
tradicional, o arquipélago, 
por exemplo, “perde” dois 
dias úteis, porque quando 
é sexta para os 180 mil 
habitantes de Samoa, já é 
sábado na Nova Zelândia, 
por exemplo.

Isso porque o 
arquipélago está à oeste da 
linha imaginária da data, 
enquanto os seus vizinhos 
de continente estão a leste.

A confi guração 
internacional de 
fusos horários deixa o 
arquipélago na bizarra 
situação de estar mais 
próximo de Brasília em 
comparação aos vizinhos 
de continente

FOLHAPRESS

OS INVESTIMENTOS DA 
Eletrobras vão pular dos 
cerca de R$ 9 bilhões 
gastos em 2011 para 
R$ 13 bilhões em 2012, 
informou ontem o 
presidente da holding, 
José da Costa. Desse total, 
R$ 3,9 bilhões terão que 
ser captados no mercado 
fi nanceiro interno e 
externo, disse o executivo.

Também estão 
previstos R$ 900 milhões 
em empréstimos do 
Banco Mundial; R$ 
4 bilhões de capital 
próprio e R$ 4,1 bilhões 
fi nanciados pelo BNDES 
(Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social).

Segundo ele, R$ 6,8 
bilhões dos investimentos 
serão destinados à 
geração; R$ 3,8 bilhões 
para transmissão; 
R$ 1,860 bilhão para 
distribuição e R$ 750 
milhões para pesquisa e 
infraestrutura.

Costa disse ainda 
que espera que a decisão 
do governo sobre as 
concessões do setor 
elétrico que vencem em 
2015 seja tomada no 
início do ano que vem, 
e afi rmou que considera 
a renovação a melhor 
alternativa. “Eu julgo que 
as concessões vão ser 
renovadas, vai ser mais 
prático, fi ca dentro da 
política de modicidade 
tarifária.”

TODA GESTANTE QUE buscar 
atendimento do SUS e fi zer 
consultas mensais durante 
a gestação poderá receber 
da União uma bolsa de até 
R$ 50.

A paciente deve estar 
ainda cadastrada no 
programa Rede Cegonha, de 
atenção à saúde materna, 
lançado em março.

O valor consta de medida 
provisória publicada no 
“Diário Ofi cial da União”.O 
foco principal é garantir o 
transporte às unidades de 
saúde. “Algumas gestantes 
não fazem as consultas 
regulares porque têm 
difi culdade de pagar o 
deslocamento”, disse o 
ministro Alexandre Padilha.

A gestante receberá R$ 25 
se ingressar no pré-natal até 
o terceiro mês de gestação. A 
outra metade será entregue 
entre o sexto e sétimo mês 
da gravidez. 

GOVERNO CRIA O 
BOLSA BARRIGA 
PARA GRÁVIDAS 
FAZEREM EXAME

/ SUS /

SENADOR QUER 
GARANTIR 
IMPUNIDADE A 
EMPOSSADOS

TV POR 
ASSINATURA 
CHEGA A 41 
MILHÕES 

MORADORES 
DE SAMOA VÃO 
PERDER UM DIA 
DE VIDA

INVESTIMENTO 
DA ELETROBRAS 
VAI SUBIR 45% 
EM 2012

/PROJETO / / ANATEL /

/ FUSO /

/ ENERGIA /



CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A UNIVERSIDADE FEDERAL do Rio 
Grande do Norte (UFRN) está co-
brando na justiça uma dívida de 
R$ 5,3 milhões da Prefeitura do Na-
tal referente ao aluguel do prédio 
onde funciona a Secretaria Munici-
pal de Tributação, na Cidade Alta. 

O valor mensal do aluguel é de 
R$ 12.728,07, mas a prefeitura sus-
pendeu o pagamento em março 
de 2010. “Optamos por suspender 
o pagamento devido a uma nego-
ciação que temos na justiça”, argu-
mentou o secretário de tributação, 
André Macedo. 

Essa briga se arrasta desde 
1994, quando a UFRN decidiu, 
por determinação do TCU, abrir 
um processo de discussão sobre 
a propriedade do prédio. A causa 
foi concluída em 2008 e a univer-
sidade ganhou a propriedade do 
imóvel. Passou a cobrar pela loca-
ção incluindo os 14 anos em que a 
ação tramitou.

O valor retroativo – anterior a 
2008, quando a prefeitura come-
çou a efetuar o pagamento – é cal-
culado em R$ 3,6 milhões. Des-
de março de 2010, quando a atu-
al gestão suspendeu o pagamento, 
a dívida chega a R$ 1,7 milhão, to-
talizando um acumulado de R$ 5,3 
milhões.

Para suspender o pagamen-
to, a prefeitura argumenta que a 
UFRN também é sua devedora e, 
por isso, entrou na Justiça. O se-
cretário da Semut, André Macedo, 
limitou-se a dizer que a cobran-
ça da prefeitura refere-se ao servi-
ço de limpeza pública na UFRN e 
não quis revelar valores alegando 
sigilo fi scal. Ele também nada dis-
se sobre quanto a prefeitura deve à 
universidade.

Mas a UFRN tem o argumento 
na ponta da língua. “Os dois imó-
veis (Tributação e Câmara Muni-
cipal) foram pagos regularmen-
te desde que fi cou determinado 
que para permanecerem nos imó-
veis teriam que pagar pelo aluguel, 

mas a secretaria de Tributação é 
que deixou de pagar”, esclareceu o 
pró-reitor de Administração, João 
Batista Bezerra.

A dívida existente antes dessa 
suspensão no pagamento seria re-
solvida mediante uma espécie de 
encontro de contas por causa da 
cobrança citada pelo secretário de 
Tributação. “É um acordo de com-
pensação entre créditos e débitos, 
mas a nossa dívida é uma dívida 
contratual”, alega o pró-reitor.

Ele disse ainda que o exigido 
pela prefeitura com relação à co-
leta de lixo está além do que cabe 
a UFRN. “A prefeitura quer que a 
universidade pague tributos pela 
limpeza pública cheia e parcial, 

mas, no caso do Campus Central, 
é a própria universidade que rea-
liza a limpeza, cabendo-nos pagar 
apenas pela destinação do lixo, ou 
seja, pela taxa de limpeza parcial”, 
explicou.

Em algumas unidades isola-
das, explicou, como o Museu Câ-
mara Cascudo, hospitais, resi-
dências, entre outros, a cobran-
ça é válida, porque nestes locais 
a prefeitura faz o recolhimento e 
destinação dos resíduos, mas o 
pró-reitor justifi ca que o muni-
cípio está cobrando de todas as 
unidades “num bolo só”. “Em al-
guns desses casos aí, a universi-
dade deve a taxa cheia até o mês 
de junho de 2011 porque até aí o 
município fazia todo o serviço, de-
pois disso, as unidades que produ-
zem lixo a partir de certo volume, 
são responsáveis pelo recolhimen-
to, devido a uma lei municipal que 
entrou em vigor”, enfatizou.

 ▶ UFRN acionou justiça para receber dinheiro
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
afi rmou ontem que a adminis-
tração estadual terá mais condi-
ções de investimentos em 2012. 
Em coletiva à imprensa, duran-
te café da manhã, ela anunciou 
a melhoria da capacidade fi nan-
ceira do governo e revelou que o 
esforço desprendido para estabi-
lizar as contas em 2011 foi elo-
giado pelo do secretário do Te-
souro Nacional, Arno Hugo Au-
gustin Filho, durante encontro 
este mês em Brasília.

“Mas eu disse a ele que só eu 
sei o que passei”, desabafou Ro-
saba, ressaltando as difi culda-
des do seu primeiro ano de ges-
tão. Hoje, ela volta a se encon-
trar com Arno Filho, em Brasí-
lia, para discutir a liberação de 
recursos para as obras de mobi-
lidade (gestão do governo) para a 
Copa do Mundo de 2014.

“Ainda não está como eu gos-
taria, mas começaremos 2012 
com mais segurança para fa-
zer um ano melhor, quando es-
taremos mais fortalecidos”, dis-
se a governadora, que anun-
ciou a convocação de policiais 
civis aprovados em concurso 
para esta semana. Ela disse que 
está sendo realizado um levanta-
mento para que seja anunciada a 
convocação, desde que obedeça 
ao limite de responsabilidade fi s-
cal. O levantamento vai determi-
nar a quantidade de aprovados a 
ser convocada.

Para a governadora, 2012 de-
verá ser um ano de realizações, 
diferente de 2011, que não pro-
grediu como ela esperava, já que 
era preciso primeiro resolver as 
pendências fi nanceiras. “Um 
ano é muito pouco para resolver 
tudo. Em um ano não se resolve 
a infraestrutura do estado, por 
exemplo”, argumentou.

Obras de infraestrutura fo-
ram, inclusive, aspectos que a go-
vernadora apresentou para mos-
trar que está conseguindo supe-
rar as difi culdades e anunciou a 
mudança no projeto de mobilida-
de da Avenida Engenheiro Rober-
to Freire. “Na Avenida Engenheiro 
Roberto Freire não havia projeto. 

Havia somente um esboço de al-
gumas interferências que dentro 
de quatro anos já não resolveria 
mais nada, ou seja, seriam R$ 70 
milhões utilizados para uma so-
lução que não duraria”. 

Agora o projeto foi modifi -
cado e, apesar de ser mais caro 
vai, segundo Rosalba, solucio-
nar as difi culdades na mobilida-
de de acesso à Zona Sul por pelo 
menos 20 anos. “Uma equipe 
técnica teve que trabalhar toda 
sua engenharia porque é preci-
so resolver, alargar as vias, com 
o espaço atual, sem desapropriar 
nada ali. Mas conseguimos. Tere-
mos uma via expressa, destinada 
especialmente ao transporte co-
letivo”, anunciou.

Outra obra citada pela gover-
nadora é o prolongamento da Av. 
Prudente de Morais (Av. Omar 
O’Grady) que deve estar fi naliza-
da e aberta ao tráfego de veículos 
até o próximo mês de junho de 
2012. Ela também falou do aces-
so ao Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante. “Vai viabilizar tan-
to o fl uxo de veículos de passa-
geiros como de carga, já que a via 
estará ligada à Zona de Proces-
samento de Exportação (ZPE) 
de Macaíba”, ressaltou.

Entre os problemas que ain-
da não foram solucionados, 
acrescentou, estão as Centrais 
do Cidadão, onde a qualidade no 
atendimento caiu consideravel-
mente e os serviços oferecidos 
diminuíram. “Não foi eu que dei-
xei chegar a esta situação. Eu en-
contrei assim. Foram dívidas não 
pagas, contratos não cumpridos, 
cheques vencidos”, defendeu-se.

Outro problema que ain-
da está em fase de resolução é o 
Programa do Leite. Neste caso, 
a governadora anunciou que o 
programa será municipalizado 
e contará com uma espécie de 
conselho para fi scalizar a exe-
cução do programa que, a partir 
de então, fi cará atrelado ao Pro-
grama Saúde da Família. “É uma 
medida para evitar que o pro-
grama se transforme em moe-
da eleitoral no ano das eleições, 
por isso vamos convocar repre-
sentantes de igreja e outras ins-
tituições para compor este con-
selho”, explicou.

ROSALBA ANUNCIA 
MELHORIAS E PROMETE 
INVESTIR EM 2012

/ FINANÇAS /

 ▶ Rosalba Ciarlini fez balanço do primeiro ano de gestão 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Se 2012 promete ser um ano 
de realizações na administra-
ção estadual, nas eleições para 
este ano a expectativa é ainda 
maior. A governadora Rosalba 
Ciarlini anunciou os primeiros 
sinais de como deverá se com-
portar durante o pleito. 

Ela disse que muitos crité-
rios serão analisados antes de 
subir ao palanque de candida-
tos nos municípios, mas o pri-
meiro ponto em questão será o 
de fi delidade. “Pode ter certeza 
que a primeira coisa a ser vis-
ta é quem nos apoiou. Quem 
esteve conosco em 2010 e nos 
momentos de difi culdade? É 
por aí”, explicou.

Apesar da declaração, a go-
vernadora fez questão de res-
saltar que para cada municí-
pio há uma situação diferente 
e, portanto, a decisão de con-
quistar votos para determi-
nados candidatos não seguirá 
um argumento generalizado.

Até o caso de candidatos 
do PSD, que por determinação 
do diretório nacional do DEM, 
partido da governadora, não 
poderão estar coligados pode-
rão ter uma chance, caso te-
nham apoiado a governado-
ra em eleições passadas. “Va-
mos analisar cada caso. Cada 
município é um caso a parte”, 
enfatizou.

NAS ELEIÇÕES, APOIO
PARA QUEM FOI LEAL

As discussões em torno das co-
branças seguem para uma segun-
da audiência na Câmara de Conci-
liação a ser realizada no dia 1º de 
março de 2012. Tanto o secretá-
rio de Tributação, André Macedo, 
como o pró-reitor de administra-
ção, João Batista Bezerra, garan-
tem que tudo está sendo tratado 
de forma tranquila, mas atribuem 
à instituição oposta a responsabi-
lidade por a questão ainda não ter 
sido resolvida. 

“Estamos a disposição para 
chegar a um consenso. Da parte 
da prefeitura não há nenhum pro-
blema para resolver a situação”, 
declarou André Macedo.

Já o pró-reitor João Batista ale-
ga que a universidade cumpriu 
sua parte, mas o município é que 
não soube separar as coisas. “Ten-
tamos negociar com o município 
a parte que estava na nossa alça-
da, que era tudo o que não havia 
sido judicializado até nós saber-
mos, que era referente a 2009, 2010 
e 2011. O município é que não sou-
be separar essa cobrança”, relatou.

João Batista garante que se fos-
se cobrado apenas o que a univer-
sidade entende que deve ser cobra-
do, a parte da UFRN já estaria qui-
tada, excluindo a cobrança o Cam-

pus Central. “As negociações estão 
avançadas, mas o que não gosta-
mos é que os representantes das 
outras instituições vão à publico e 
só dizem que a universidade deve”.

Na realidade a dívida cobrada 
pela prefeitura à UFRN ainda não 
tem um valor estipulado. De acor-
do com o ofício encaminhado à 
universidade convocando os re-
presentantes para a nova reunião, 
a Procuradoria do Município e a 
Procuradoria Federal se compro-
metem a realizar em três meses o 
levantamento das ações judiciais 
referentes às taxas que estão sen-

do cobradas e as instituições en-
volvidas devem apresentar neste 
período os valores corresponden-
tes, levando em consideração a si-
tuação do Campus Central defen-
dida pela universidade.

Outra cobrança da prefeitu-
ra para tentar amenizar sua dívi-
da é a cobrança de uma taxa de li-
cença e localização, mas uma de-
terminação judicial publicada no 
último dia 19 entendeu que a co-
brança desta taxa não incide so-
bre a UFRN por não ser uma au-
tarquia que se enquadra nos servi-
ços em questão.

 ▶ Prédio da Secretaria de Tributação pertence à UFRN

ALUGUEL
/ IMPASSE /  UFRN COBRA R$ 5,3 MILHÕES POR LOCAÇÃO 
DO PRÉDIO DA TRIBUTAÇÃO, MAS MUNICÍPIO REBATE DIZENDO 
QUE UNIVERSIDADE NÃO PAGA POR COLETA URBANA

CONTRA LIXO

ENTENDA O CASO

Desde que a Secretaria de 
Tributação do município e a Câmara 
Municipal passaram a ocupar os 
prédios onde estão instaladas, não 
havia cobrança de aluguel, mas em 
1994, o Tribunal de Contas da União 
questionou à UFRN a propriedade 
dos imóveis, recomendando que 
fosse decidido na justiça.

Em 2008 o caso foi resolvido 
e defi niu-se que os imóveis 
pertenciam à UFRN. Na ação a 
UFRN perdeu o espaço localizado 
em frente ao prédio da Semut, que 
serve como estacionamento. “Foi 
considerado espaço público para 
acesso livre. Uma espécie de praça”, 
explica o pró-reitor.

A partir daí num acordo entre 
as partes, fi cou determinado que 
não seria cobrado qualquer valor ao 
município pelo período anterior a 
1994. “A partir desse momento fi cou 
decidido que essa era uma dívida 
passada”, explica o pró-reitor João 
Batista Bezerra. Por volta de 2009 
a Caixa Econômica Federal realizou 
uma avaliação nos dois imóveis 
tanto para saber o valor da dívida 
passada como o valor do aluguel a 
ser cobrado.

Os aluguéis passaram a ser 
pagos regularmente que hoje é 
de R$ 12.728,07 para o prédio da 
Semut e de R$ 40.297,71 para o 
imóvel da Câmara que continua 
pagando normalmente pela locação. 
Tudo ocorria de forma tranquila até a 
secretaria de tributação entender que 
a UFRN também devia ao município 
por taxas referentes à limpeza 
pública. Com esse argumento o 
município suspendeu o pagamento 
do aluguel da Semut e discute na 
justiça essa taxa, mas a universidade 
defende-se alegando que a limpeza 
pública é realizada por ela própria 
no Campus Central e que por isso a 
cobrança é, em parte, indevida.

“A universidade não costuma 
deixar de cumprir suas obrigações 
e faz todo o esforço para resolver as 
pendências. Se tiver alguma dívida, 
é porque há alguma discussão no 
meio”, argumenta o pró-reitor.

DISPUTA VAI À MESA DE 
CONCILIAÇÃO EM MARÇO

 ▶ André Macedo: disposição para consenso

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

IVANIZIO RAMOS / CEDIDA
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PERTO DA META
Pelos números da fi scaliza-

ção estadual, na manhã de on-
tem. A meta estabelecida para a 
receita de ICMS no mês de de-
zembro já havia sido ultrapassa-
da. Já haviam sido arrecadados R$ 
291.222,280,00 com uma meta es-
tipulada de R$ 287.148.181,00.

Os números consolidados só 
serão conhecidos no ano novo.

MEIO AMBIENTE
Finalmente o CONEMA (Con-

selho Nacional de Meio Ambien-
te) conta com um integrante que 
sabe o que é mangue e “apicum”: 
Antônio Florêncio de Queiroz Jú-
nior, que dirige o Sistema de Mete-
orologia do Rio de Janeiro, foi indi-
cado para o posto pela Confedera-
ção Nacional do Comércio.

Filho do deputado Antônio 
Florêncio, Júnior esteve do outro 
lado do balcão, trabalhando na sa-
lina Amarra Negra, em Guamaré, 
projeto desenvolvido por seu pai 
com os empresários Osmundo Fa-
ria e Geraldo Santos.

JANTAR EPISCOPAL
D. Jaime Vieira Rocha, Arcebis-

po Metropolitano de Natal nome-
ado mas ainda não empossado, 
jantou, segunda-feira, na casa de 
um velho amigo: o jornalista Már-
cio Cezar. Presentes, o Prefeito de 
Parnamirim, Maurício Marques, a 
deputada Fátima Bezerra e o pa-
dre Murilo, entre outros.

NOVO MÍNIMO
A Prefeitura de Parnamirim 

se antecipa ao aumento do sa-
lário mínimo. O prefeito Maurí-
cio Marques encaminhou men-
sagem determinando o piso sala-
rial dos servidores municipais em 
R$ 630,00 (O salário mínimo em ja-
neiro passa para R$ 622,00). Tam-
bém foram encaminhadas mensa-
gens com Planos de Cargos e Sa-
lários para os Engenheiros da Pre-
feitura e Professores do Município.

NÚMEROS DA ORDEM
O quinto Exame de Ordem ter-

minou com 372 aprovados, de um 
total de 1.705 bacharéis em Direito 
inscritos. A relação dos aprovados 
está disponível no site www.oab.
fgv.br, e o prazo para recursos ter-
mina hoje, ao meio-dia.

RESPEITO AO VOTO (E O ÓBVIO)
A posse do senador Jader Barbalho 

(PMDB-Pa) está levando inúmeros  demo-
cratas de carteirinha, legalistas de plan-
tão, movimentos ditos sociais e ONG´s de 
diferentes periculosidade a reclamarem – 
ao longo de toda a semana - da decisão do 
Presidente do Tribunal Superior Eleitoral, 
ministro César Peluzzo, a mandar empossar o segundo candidato 
mais votado, numa eleição de duas vagas, depois de lhe usurpa-
rem quase um ano de mandato.

Não faltaram manifestações de solidariedade à “senadora” 
Marinor Brito (PSOL-Pa), senadora sem voto, que ocupou durante 
onze meses de 19 dias a cadeira que o podo do Pará deu a Jader, 
numa eleição onde ela ocupou um modestíssimo quarto lugar.

Peluzzo usou o voto de qualidade para evitar que o terceiro 
colocado, também assumisse o mandato enquanto o processo de 
Jader vinha sendo cozinhado, mesmo depois daquela Corte já ter 
decidido sobre a abrangência da chamada Lei da Ficha Limpa, 
benefi ciando os senadores Cássio Cunha Lima e João Capibaribe 
que tiveram parte dos seus mandatos arrancados no tapetão.

É preciso registrar que o Brasil é dos poucos países do mundo 
que dispõe de uma Justiça Eleitoral específi ca, ao contrário de algu-
mas das principais democracias mundiais. Pois mesmo contando 
com toda essa estrutura é absolutamente incrível que o julgamen-
to de processos envolvendo três cadeiras da mais alta Câmara da 
República tenha levado quase um ano para serem defi nidas.

- A quem interessa tanta indefi nição, agravos e adiamentos 
nas decisões judiciais?

Com toda certeza não será à democracia.
Infelizmente a maioria dos doutos magistrados eleitorais pa-

rece não ter sacado que a verdadeira democracia é a que respeita 
a vontade do eleitor.

Está na hora da sociedade entender que não existe sentença 
ou parecer que favoreça mais a democracia do que o voto popular.

Nos tempos do governo militar, sob o argumento de que o 
povo não sabia votar os doutos juristas da ditadura criaram a fi -
gura do “senador biônico”, como forma de melhorar a qualidade 
do nosso legislativo. O resultado foi desastroso. Não se observou 
melhoria nenhuma e ainda se reduziu a representatividade de 
uma das casas do Congresso. Uma legislação hipócrita, feita para 
não ser cumprida, cheia de brechas e de transferência de poder do 
eleitor para o juiz (para cassar ou não cassar o mandato de quem 
foi eleito)  precisa ser modifi cada.

Não existe democracia sem voto. Respeitar o voto, portanto, 
deve ser a prioridade de nossa Justiça Eleitoral que precisa de me-
canismos para garantir a garantir a lisura dos pleitos e não para 
patrocinar um terceiro turno. Um bom começo seria estabelecer 
o prazo máximo para apreciação de todos os recursos até a posse 
dos eleitos. Eleitos pelo voto popular;

Vale repetir o óbvio ululante: só existe democracia alimentada 
pelo voto popular.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini se 
aproxima dos 20 mil seguidores no 
twitter. Já passou dos 19.300.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Guarda-
Vidas. Profi ssional em falta em muitas 
das nossas praias.

 ▶ Do humorista Bruno Mazeo: 
“Enquanto Nero tocou fogo em Roma. 
Adriano mandou fogo na periguete. Cada 
país tem o país que merece” .

 ▶ Na manhã de hoje, no auditório da 
Emater, tem a apresentação do Plano de 
Capacitação de Agentes de Segurança 
Pública para a Copa do Mundo de 2014.

 ▶ A anuidade do Conselho Estadual 
de Economia no próximo ano, vai custar 
uma nota de R$ 354,00.   

 ▶ Renovado o o alvará de 
funcionamento do Hospital Infantil Varela 
Santiago, pela Covisa.

 ▶ Hoje completa 90 anos redondos 
da inauguração da estação ferroviária de 
Pedro Avelino, então chamada de Epitácio 
Pessoa.

 ▶ Durante o período de férias da 
Universidade Federal, a livraria da 
Cooperativa Cultura funcionará das 
8 às 18 hs.

 ▶ O locutor João Guilherme – “que 
desagradável” – trocou o Sportv pelo 

novo canal Fox Sports, com a promessa 
de ser o número um  de lá.

 ▶ Nem tudo é crise. Em Outubro, 
as vendas do comércio em São Paulo 
tiveram um incremento da ordem 
de 2.4%.

 ▶ Em Mossoró, o Banco do Brasil e a 
Câmara Municipal entregaram, ontem, 
um Laboratório de Informática para 
comunidade carente.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR FLORIANO FELINTO, DE VILA FLOR, DENUNCIANTE 
DO SISTEMA DE PROPINA IMPLANTADO EM SUA CIDADE

Quem está em liberdade 
restritiva, na verdade, 
somos nós por não 
aceitar, nem compactuar, 
com essa situação”
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HITLER AGAIN
Depois de assunto neste NOVO JORNAL, Adolf Hitler será 

tema de matéria no Fantástico do próximo domingo. Reportagem 
do jornalista Abel Basti tenta mostrar que o verdadeiro não mor-
reu no bunker da Chancelaria, quando as tropas russas se apro-
ximavam, mas na Argentina, muitos anos depois. A matéria vai 
mostrar a casa que Hitler teria morado em Bariloche. 

Choque de gestão

A vida segue

Do ponto de vista da situação fi nanceira, 2011 é um ano para 
ser esquecido pelo governo do Rio Grande do  Norte.

Durante encontro que teve com a imprensa potiguar ontem, a 
governadora Rosalba Ciarlini revelou uma conversa que teve em no-
vembro com o Secretário do Tesouro Nacional, Arno Augustin, que 
ilustra bem o que foi este primeiro ano de sua gestão.

Segundo Rosalba, Augustin elogiou a evolução imposta por 
seu governo à situação fi nanceira do estado, que fecha o ano com 
a capacidade de fi nanciamento recuperada.

Após agradecer o elogio, a governadora disse ao secretário 
que ninguém é capaz de imaginar o que ela passou nos últimos 
meses.

Em 2011, disse a governadora, o RN teve praticamente 11 me-
ses de receita para bancar 12 de despesas. Ela se referia ao fato de 
ter perdido quase toda a arrecadação de janeiro, uma vez que o 
governo anterior havia antecipado o recolhimento de ICMS dos 
maiores contribuintes do estado.

Além disso, uma série de outros fatores contribuiu para des-
mantelar a situação fi scal do estado no fi nal de 2010, mas nem é 
o caso de lembrar, agora.

O que importa, mesmo, é chamar a atenção para o modelo de 
controle da gestão pública nos estados e municípios brasileiros.

Nas grandes empresas o desempenho econômico fi nanceiro 
é acompanhado pari passu por acionistas e entidades que fazem 
auditorias permanentes, como forma de identifi car ameaças re-
sultantes de má gestão.

Detectados os desvios, as ações corretivas são imediatas e os 
maus gestores são afastados.

Na administração pública, em tese, deveria acontecer a mesma 
coisa, pois alguns mecanismos de controle também foram criados.

Porém, a não ser que os prejuízos tenham sido causados pela 
prática da corrupção, difi cilmente o mau gestor dos recursos pú-
blicos recebe qualquer punição.

A gestão econômico fi nanceira obedece um princípio único, 
válido tanto para o setor privado quanto para o público. Portanto, 
o controle também deve ser idêntico.

O fato de um tribunal de contas avaliar que não houve mal-
versação de recursos em determinada administração não quer 
dizer, necessariamente, que aquela gestão foi efi ciente.

O correto seria submeter o desempenho das gestões públicas a 
análises semelhantes às que são aplicadas no setor privado.

Dessa forma, os administradores seriam classifi cados tecni-
camente, de uma maneira profi ssional, formando um currículo 
que os eleitores poderiam analisar durante as eleições.

É um direito que o contribuinte/acionista do estado tem de 
escolher quem vai cuidar do que é seu.

Última semana do ano. É tempo de balanço.
Uns dias tive a esperança renovada em um governo que se 

instalava no Rio Grande do Norte. Noutros a frustração de um 
ano que acaba sem nada de  concreto a não ser literalmente o do 
Machadão reciclado para dar lugar a um novo estádio. 

Uns dias a impressão era de que as forças políticas iriam tre-
mer com o surgimento de um novo partido. Noutros, a constata-
ção de que o PSD mingou diante das articulações do marido da 
governadora que segurou o presidente da Assembleia e com ele 
os deputados estaduais e lideranças que pretendiam migrar. 

Num dia o vice-governador despontava como liderança em 
ascensão e forte infl uência na sucessão da atual governadora. 
Noutro rompeu com o governo e acabou sumido do noticiário. 

Uns dias o governo dava mostras de que teria difi culdades de 
aprovar projetos na Assembleia, noutros o PMDB, mantendo a 
tradição, aderiu de corpo inteiro e noutros ainda fi cou difícil sa-
ber se ainda fi cou alguém na oposição. 

Uns dias as revistas publicaram matérias denunciando des-
vios e malfeitos de ministros. A imprensa continuava chafurdan-
do a vida deles e, como ninguém é santo na política, as denúncias 
continuavam até que noutros dias o dito cujo era defenestrado do 
cargo e os desvios ou malfeitos caíram no esquecimento. 

Uns dias acordamos admirados com Operações desencadea-
das pelo Ministério Público levando fi gurões da política e da ad-
ministração à prisão. Noutros, eles foram soltos e continuam des-
frutando as festas do grand monde ainda que tenham sido leva-
dos às barras da Justiça. 

Uns dias as redes sociais eram apontadas como responsáveis 
por uma nova revolução ao serem usadas para a mobilização so-
cial que resultaram em manifestações como o Fora Micarla que 
durante dias suspendeu os trabalhos da Câmara Municipal. Nou-
tros dias, se mostraram voláteis e não conseguiram repercutir a 
CEI que obrigaram os vereadores a instalar. 

Uns dias, a Europa entrou em uma crise econômica que ame-
açava a continuidade do Euro e com ele o esfacelamento do blo-
co.  Noutros dias, os países mais ricos perceberam que têm que 
ajudar os mais pobres para evitar um prejuízo ainda maior.

Uns dias foram de alegria com a conquista do tricampeonato 
da Libertadores da América pelo Santos. Outros foram de frustra-
ção diante da derrota para o Barcelona, mais pela forma do que 
pelo resultado em si.  

Uns dias foram de apreensão com o desempenho de fi lhos em 
provas. Noutros de alegria com a aprovação de um no exame da 
Ordem e de outro na primeira fase do vestibular. 

Uns dias subi os Alpes, outros os Andes, outros ainda a beira 
mar vendo o azul do Atlântico que banha o RN. 

Uns dias foram de festa e confraternização com os poucos, 
mas bons amigos. Outros de solidariedade diante da doença. 

É a vida que segue. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MÉRITO CARNAVALESCO
A Secretária da Cultura, Isaura 

Amélia Rosado, se reúne na tarde 
de hoje, na Fundação José Augus-
to com entidades carnavalescas 
para discutir o “Prêmio Carnaval 
Potiguar 2012”, que dispõe de uma 
verba de R$ 500 mil para fi nanciar 
essas entidades, seguindo um mo-
delo que deu certo com entidades 
dos festejos juninos.

É SÓ LER O LIVRO
O escritor Antenor Laurenti-

no Ramos, mesmo minimizando 
a importância da discussão sobre 
a presença (ou não) de Saint-Exu-
pery em Natal recomenda a leitura 
do livro “Courir du Sud” onde existe 
o seguinte texto: “Ontem, pernoitei 
em Natal. Hoje, sigo para Dakar”. E 
complementa: “Há prova mais evi-
dente do que essa: É só ler o livro”.

DINHEIRO EMPRESTADO
Hoje completa 130 anos que a 

Província do Rio Grande do Nor-
te contraiu um empréstimo de 
100 contos com o Banco do Bra-
sil. Numa crônica publicada no 
jornal A República em 13 de mar-
ço de 1942 e inserida no livro Ac-
tas Diurnas que este NOVO JOR-
NAL editou este ano Cascudo lem-
bra que foi fi rmado pelo Presiden-
te Delfi no Augusto Cavalcanti de 
Albuquerque e só resgatado por 
Pedro Velho, vinte e dois anos de-
pois numa operação pilotada pelo 
deputado Almino Afonso, comple-
mentada com um telegrama “Viva 
o Rio Grande do Norte”,

PISTOLÃO FORTE
Em matéria de pistolão, a can-

tora Khrystal está numa boa, O 
maridão Zé Dias recebeu o se-
guinte bilhete: “Khrystal é mara-
vilhosa. Queria comentar conti-
go desde que, há um ano, mais ou 
menos, ouvi no rádio faixas de um 
CD, cujo título, se não me engano, 
era “Coisa de negro ou nego”, sei lá. 
Se você tiver mais coisas dela pode 
me mandar. Sérgio”.

O bilhete é do Sérgio Cabral, res-
peitado pesquisador da MPB e pai 
do Governador do Rio de Janeiro.

HOTEL & PRAIA
Na virada do ano, um hotel de 

Ponta Negra, abre um novo espa-
ço fazendo a sua integração com a 
praia. É o “Praiamar Beach”, uma 
área separando o hotel e a praia des-
tinado a realização de eventos, que 
signifi cou investimento da ordem 
de R$ 3 milhões, e capacidade para 
receber um público de mil pessoas. 
Vai ser inaugurado no reveillon.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 28 DE DEZEMBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    5

Dilma segura o cartão
No primeiro ano de governo de Dilma Rousseff , diminuí-

ram em 37,7%, na comparação com 2010, os chamados “gas-
tos secretos” do gabinete da Presidência feitos com cartão 
corporativo. Os valores referentes a essa rubrica não são dis-
criminados no Portal da Transparência, por alegada razão de 
segurança nacional. 

A Secretaria de Administração da Presidência desembol-
sou R$ 3.834.780,80 nessa modalidade de despesa, contra R$ 
6.150.534,81 no último ano de Lula. 

A “farra dos cartões” rendeu uma CPI em 2008. Na época, 
a ministra Matilde Ribeiro (Igualdade Racial) caiu após usar o 
cartão corporativo num free shop.

EM BAIXA 
A Abin, vice-campeã no 
ranking dos gastos com car-
tões, também teve um cor-
te drástico nas despesas se-
cretas neste início de era Dil-
ma. A agência de inteligência 
gastou R$ 11,24 milhões dessa 
maneira em 2010. Neste ano, a 
arapongagem teve direito a R$ 
6,37 milhões sigilosos - redução 
de 43,2%. 

CIDADE-FANTASMA 
Registro no Twitter de Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), ao embarcar ontem em 
Natal: “Nunca vi um voo para 
Brasília tão vazio”. Explicando 
que iria à capital tratar de as-
suntos “de municípios do Es-
tado e da bancada”, o líder pe-
emedebista acrescentou: “Ten-
tarei voltar à noite”. 

ESTÁTUA 
Graças à convicção com que 
Dilma segurou Fernando Pi-
mentel no Ministério do De-
senvolvimento a despeito da 
revelação de seus negócios de 
consultoria em 2009 e 2010, o 
ministro ganhou apelido da 
oposição: Rogério Magri, ti-
tular do Trabalho de Collor 
que cunhou o neologismo 
“imexível”. 

ANO NOVO 
O contrato da dupla de mar-
queteiros Paulo Vasconcelos e 
Rui Rodrigues com o pré-can-
didato Gabriel Chalita era vá-
lido para as propagandas do 
PMDB ao longo deste ano. 
Uma eventual parceria na cam-
panha eleitoral paulistana será 
discutida a partir de fevereiro. 

EM CASA 1 
A Caixa Econômica Federal fez 
duas operações fi nanceiras que 
permitiriam verifi car o “apagão” 

em seu sistema de informática. 
O banco acusa a corretora Tet-
to de fraude por ter vendido tí-
tulos cujas dívidas com a União 
não eram registradas graças à 
falha, que durou de 2008 a feve-
reiro deste ano. 

EM CASA 2 
Em junho e dezembro de 2009, 
a Caixa repassou à Emgea (Em-
presa Gestora de Ativos), esta-
tal que negocia papeis de ban-
cos públicos, contratos do fa-
lido Banco Econômico, cujos 
débitos também não foram re-
gistrados graças ao “apagão”. 
Descoberto o erro, a Caixa as-
sumiu o prejuízo. 

COMPLICOU 
O presidente da Caixa, Jorge 
Hereda, passou o período na-
talino tendo de explicar ao Pla-
nalto como o banco levou mais 
de dois anos para notar o “apa-
gão”. O fato de a própria CEF ter 
negociado papeis “micados” jo-
gou o esforço por terra. 

LEITURA DE FÉRIAS 
O ex-governador de São Paulo 
Cláudio Lembo (PSD) passeou 
ontem por cerca de uma hora na 
Livraria da Vila do shopping Hi-
gienópolis, de onde saiu com um 
único volume: “Privataria Tuca-
na”, de Amaury Ribeiro Júnior. 

NOS TRILHOS 1 
O governador Geraldo Alckmin 
surpreendeu até aliados seus 
ao autorizar estudos para a ex-
tensão do trem regional São 
Paulo-Jundiaí até Campinas. 

NOS TRILHOS 2 
O projeto estava na gaveta da 
Secretaria de Transportes Me-
tropolitanos, pois o tucano te-
mia que a ampliação pusesse 
em risco a viabilidade do TAV, o 
trem de alta velocidade.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Eu também não era presidente, só 
acionista, mas meus bens pessoais 

foram oferecidos em garantia, enquanto 
procuravam me demonizar. Por que o 

tratamento diferente?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE EDEMAR CID FERREIRA, ex-proprietário do Banco Santos, 

ao saber que Silvio Santos descartou empenhar seu patrimônio 

pessoal na solução do rombo do PanAmericano, que veio a ser 

socorrido pelo Fundo Garantidor de Créditos.

A CULPA É DO PREFEITO 
Ao discursar na abertura do recente congresso do PPS, 

José Serra tentou explicar por que havia chegado com atraso 
ao evento, realizado na zona sul de São Paulo: 

– Olha, eu queria dizer que levei uma hora e meia para 
chegar até aqui. Queria também confessar que xinguei um 
pouquinho o Kassab...

Antes que o prefeito paulistano, instalado à mesa ao lado 
do antecessor, pudesse dizer algo em defesa própria, o tuca-
no arrematou: 

– Como eu costumava xingar a mim mesmo, aliás...

MAIS SOCIAL
/ AVALIAÇÃO /  DILMA DIZ QUE 2011 FOI UM ANO DIFÍCIL 
E QUE ÁREA SOCIAL SERÁ PRIORIDADE NO PRÓXIMO ANO

FOLHAPRESS

NA SUA COLUNA semanal, publica-
da em vários veículos de impren-
sa, a presidente Dilma Rousseff  diz 
que, apesar da crise econômica in-
ternacional, está otimista e será 
possível manter uma série de pro-
gramas sociais no país. Dilma dis-
se que o ano de 2011 “não foi fácil’’, 
mas com planejamento e políticas 
acertadas a economia brasileira 
foi protegida, assim como setores 
produtivos e emprego. Para 2012, 
ela anunciou que os programas 
de transferência de renda, a saú-
de, a educação e o apoio às pesso-
as com defi ciência estão entre as 
prioridades do governo. 

“O mais importante é que en-
cerramos o ano sem abrir mão 
dos princípios fundamentais 
para o país: crescimento econô-
mico com distribuição de renda. 
Este é o caminho da prosperida-
de, que está sendo construído por 
nós e para nós, sustentado numa 
forte democracia. O mundo hoje 
nos vê com respeito e confi ança. 
E, 2012 será mais um marco de 
consolidação do modelo brasilei-
ro’’, disse a presidente. 

FOLHAPRESS

O VICE-PRESIDENTE DO Supremo 
Tribunal Federal, ministro Ayres 
Britto, negou pedido da senado-
ra Marinor Brito (PSOL-PA) para 
impedir a posse de Jader Barba-
lho (PMDB-PA) como senador.

A Mesa Diretora do Senado 
dará posse a Jader amanhã no 
lugar de Marinor.

O ministro, que está de 
plantão no tribunal, afi rmou 
que a posse de senador duran-
te o recesso está prevista na 
Constituição.

Na ação, a senadora também 
alegou não ter exercido plena-
mente seu direito de defesa no 
processo. O advogado de Mari-
nor, André Maimoni, disse que 
estará presente à cerimônia para 

tentar impedir a posse.
Com 1.799.762 votos nas elei-

ções de 2010, Jader foi barrado 
pela Lei da Ficha Limpa.

O pedido do peemedebista 
para assumir o cargo gerou um 
impasse no STF no ano passa-
do, quando o julgamento fi cou 
empatado em 5 a 5, mantendo a 
sua inelegibilidade por ele ter re-
nunciado ao cargo de senador, 
em 2001, para evitar a cassação, 
após ser alvo de denúncia.

Em março deste ano, po-
rém, o Supremo decidiu que a 
Lei da Ficha Limpa não poderia 
ser aplicada às eleições de 2010. 
Os candidatos que haviam sido 
barrados, então, entraram com 
recursos para assumir os cargos 
para os quais concorreram.

Em outra ação, o Supremo 

ainda não concluiu o julgamen-
to sobre a constitucionalidade 
da lei. Dois ministros já votaram 
pela validade da regra nas elei-

ções de 2012, mas a Corte aguar-
da a posse da nova ministra, 
Rosa Weber, para que não haja 
mais a possibilidade de empates.

Crescimento econômico 
A presidente disse que o Brasil 

enfrentou o desemprego e lembrou 
que, até novembro, foram criados 
mais de 2,3 milhões de postos de 
trabalho no país. Segundo ela, a 
taxa de desemprego foi a menor da 
série histórica, 5,2%. “Batemos o 
recorde de exportações, atraímos 
volumes recordes de investimento 
direto externo e nossas reservas 
internacionais ultrapassam os US$ 
350 bilhões’’, comemorou. 

Salário mínimo 
Dilma lembrou ainda que o 

novo valor do salário mínimo - R$ 
622 - passará a vigorar a partir de 
1º de janeiro. Até 31 de dezembro 
de 2011, o valor do mínimo é de 
R$ 560. 

Impostos 
A presidente disse também 

que houve redução de impostos 
para melhorar a qualidade de vida 
dos brasileiros. Ela ressaltou que 
5 milhões de pequenas empresas, 
que estão no Simples, e os 
microempreendedores individuais 
terão redução nos tributos e 
crédito mais fácil e mais barato. 
Dilma destacou ainda que todos 

serão benefi ciados com a redução 
para zero do Pis-Cofi ns sobre 
massas, farinha e pão e com a 
redução do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) - sobre 
geladeiras, fogões e máquinas de 
lavar. Também disse que o crédito 
continuará com redução de custo 
para os fi nanciamentos de longo 
prazo. “Com menos impostos e mais 
crédito, a economia brasileira vai 
crescer mais’’, disse a presidente. 

Habitação 
Dilma disse que o governo 

vai continuar “apoiando a compra 
da casa própria’’, por meio 
do programa já em vigência 
-Minha Casa, Minha Vida -, que 
é direcionado aos mais pobres 
e à classe média. Segundo ela, 
estão garantidos os recursos. Ela 
disse que o objetivo é subsidiar 
a construção de moradias para a 
população com renda de até R$ 5 
mil, com auxílio especial para os de 
menor renda até R$ 1,6 mil. 

Pobreza 
A presidente disse que seu 

“governo continuará investindo 
fortemente na erradicação da 
pobreza extrema’’. Ela lembrou 

que das 407 mil famílias que não 
recebiam qualquer benefício do 
governo quase 80% estão inseridas 
no Programa Bolsa Família e “logo 
as outras serão incluídas’’. 

Saúde 
Dilma disse que sua disposição 

é “trabalhar muito para aumentar a 
qualidade dos serviços prestados à 
população’’. Ela ressaltou as ações 
dos programas Melhor em Casa que 
se refere ao tratamento domiciliar, 
o SOS Emergências, relativo ao 
aperfeiçoamento no atendimento 
nos prontos-socorros em todo 
país, o Saúde Não Tem Preço 
que diz respeito à distribuição de 
medicamentos para tratamentos de 
hipertensão e de diabetes nas redes 
de farmácias. Para a presidente, 
os investimentos de R$ 4 bilhões 
no programa de enfrentamento ao 
crack levarão ao combate intensivo 
ao narcotráfi co e suas máfi as. 

Defi cientes 
A presidente mencionou ainda 

que está entre as prioridades 
do governo dar oportunidades e 
qualidade de vida a cerca de 45 
milhões de pessoas com defi ciência 
no país. Segundo ela, por meio do 

programa Viver sem Limites será 
possível garantir direitos, apoiar 
e estimular os brasileiros com 
defi ciência para que tenham uma 
vida plena. 

Educação 
Dilma disse também que o 

Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e de Emprego 
(Pronatec) oferecerá 8 milhões 
de vagas em cursos técnicos e 
de qualifi cação profi ssional para 
jovens e trabalhadores. Ela lembrou 
ainda que o programa Ciência sem 
Fronteiras levará 101 mil estudantes 
e pesquisadores brasileiros em 
áreas tecnológicas, de engenharia e 
médicas para estudar nas melhores 
universidades do exterior. 

Otimismo 
“Temos todos os motivos 

para olhar 2012 com grande 
otimismo, com a certeza de que 
o Brasil continuará crescendo 
com estabilidade e diminuindo a 
desigualdade em um ambiente de 
pujante democracia. Deixo meu 
abraço carinhoso e a certeza de 
um Feliz Ano Novo para você, sua 
família e para todos os brasileiros’’, 
disse a presidente.

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS POR DILMA NA SUA COLUNA SEMANAL

2012

 ▶ Dilma se diz otimista para o próximo ano
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 ▶ Jader Barbalho foi recebido com festa no Pará após a decisão do STF

ANTONIO CICERO / FOTOARENA / FOLHAPRESS

STF nega pedido de senadora
para impedir posse de Jader
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Brasil no G-6
Hoje, três leitores perguntaram minha opinião 
sobre o fato de o Brasil estar ocupando o 6º 
lugar na economia mundial. Respondi assim: 
Esta posição é para muito poucos. A maioria 
está vivendo em um país sem segurança, sem 
saúde pública e sem educação. Ainda tem 
muito gente
passando fome, dormindo nas calçadas e 
implorando um prato de comida.
Ocupamos o primeiro lugar em corrupção, 
em pagamento aos vereadores, deputados e 
senadores, enquanto paga uma merreca aos 
professores. O Brasil que eu conheço ainda 
não se convenceu da importância da educação 
para crescer de verdade. Por fi m, anotem em 
sua agenda: em breve a Índia vai ultrapassar o 
Brasil nessa corrida do PIB.

Geraldo Batista

Ao jornalista Cassiano Arruda Câmara.
Antes de tudo, gostaria de lhe parabenizar 
por sua brilhante coluna, Roda Viva. Não 
dispenso, um só dia, a sua leitura. Além de bem 
informada, você diz aquilo que a gente gostaria 
de dizer. Gosto de sua maneira de escrever: 
simples, clara, equilibrada nos juízos de valor 
que você emite sobre fatos nela tratados. 
Parabéns, mais uma vez, por seus textos 
primorosos!
Gostaria de, também, tecer aqui alguns 
comentários sobre dois assuntos tratados 
no o NOVO JORNAL do qual me honro de ser 
assinante.

O primeiro, focalizado brilhantemente pelo 
cronista Franklin Jorge. Um jornalista desse 
porte vale por um jornal inteiro.  Na sua coluna, 
cujo título é “Já vai tarde” ele fala sobre 
a cultura em nosso estado, de como ela é 
tratada pelos órgãos do Governo. Realmente, 
é imperdoável a falta de atenção dos que 
ostentam ofi cialmente o titulo de difusores e 
conselheiros da cultura potiguar entre nós. É 
imperdoável. Confundir Nísia Floresta com Isabel 
Gondim é demais! Não importa o mérito que 
cabe a cada uma pelo que fi zeram em benefi cio 
da inteligência do nosso povo. O que não pode é 
ocorrerem fatos como esses! Daí a importância 
do alerta que faz esse prestimoso jornal pela 
pena de um de seus mais inteligentes redatores.
O segundo assunto, Cassiano, por você 
abordado em sua coluna, tem a ver com a vinda 
ou não, a Natal, do famoso escritor Antoine de 
Saint-Exupéry. Tive, ao longo de minha vida, 
contato permanente com a língua francesa e 
foi, através desse belo idioma, que conheci o 
grande Autor de “O Pequeno Príncipe”.
Fui professor da Aliança Francesa de Natal 
por dez anos e um outro tanto, antes, como 
aluno daquela nobre instituição. Tudo isso 
me familiarizou com a obra e os textos de 
escritores notáveis da bela França, e entre eles, 
sem dúvida, os do autor de “Terra dos homens”.
Sinceramente, caro jornalista, não vejo nada 
de relevante ou de proveitoso nessa propalada 
polêmica de se saber se Saint-Exupéry 
esteve ou não na terra potiguar! A meu ver, 
é uma discussão estéril e em nada contribui 
para o enriquecimento dos amantes da boa 

leitura. Mais importante do que isso seria 
incentivarmos o conhecimento, entre nossos 
estudantes, do que ele escreveu.
Natal, por razões históricas, e isso já se 
conhece, recebeu sempre personalidades 
ilustres, políticos, artistas de cinema e 
escritores de fama mundial, e nenhuma 
polêmica resultou de se saber se eles estiveram 
ou não. Que proveito há, pergunto, da certeza 
de suas vindas até nós? Criaram-se até duas 
correntes, uma afi rmando que o escritor-
piloto costumava vir sempre a Natal e a outra, 
negando sua presença aqui. Um certo escritor, 
que me perdoe, chegou mesmo a ler toda obra 
desse autor e nada encontrou que abonasse 
sua visita ao nosso solo. Acredito que, só uma 
leitura apressada dos livros do citado escritor, 
permitira uma afi rmação desse  tipo, pois 
que a fortalecer a corrente dos que dizem 
que ele aqui esteve, temos a leitura em sua 
obra “Courier du Sud” (Correio do Sul) de um 
trecho em que afi rma textualmente o seguinte: 
“Ontem, pernoitei em Natal. Hoje, sigo para 
Dakar”. Há prova mais evidente do que essa? É 
só ler o livro!
Mesmo assim, verdadeira ou não a história, 
tirando-se dela, o interesse turístico, o que se 
ganha com isso? Que nos desculpem os ilustres 
debatedores desse assunto! A impressão 
que nos fi ca é a do desejo de aparecer, de se 
discutir muito em torno de nada; é o mesmo 
que discutir o sexo dos anjos! Leiamos, 
portanto, Sainte-Exupéry que é bem melhor!

Antenor Laurentino Ramos

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Igreja respeitada
O arcebispo eleito de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha, é mais um nor-

te-rio-grandense alçado a essa importante posição na hierarquia católica.
Sua escolha, anunciada dia 21, refl ete o elevado conceito que des-

fruta junto à Santa Sé a Igreja do Rio Grande do Norte, especialmente o 
seu clero.

Criada em 1952 por Sua Santidade o Papa Pio XII, até hoje a Arqui-
diocese de Natal teve cinco arcebispos. Portanto, Dom Jaime, cuja posse 
está marcada para 26 de fevereiro, será o 6º. 

Dos seus antecessores, somente o primeiro, Dom Marcolino Esmeral-
do de Souza Dantas, não era potiguar. Veio da Bahia, aqui chegando como 
bispo, em 1929, sucedendo a Dom José Pereira Alves, e permanecendo no 
comando da Arquidiocese até 1962, quando o seu bispo auxiliar, Dom Eu-
gênio de Araújo Sales, foi elevado à condição de administrador apostólico.

Depois, vieram Dom Nivaldo Monte, primeiro como administrador 
apostólico (sucedendo a Dom Eugênio) e depois como arcebispo, e, em 
seguida, Dom Alair Vilar, Dom Heitor de Araújo Sales e o atual adminis-
trador apostólico e arcebispo emérito, Dom Matias Patrício de Macedo.

Aliás, por um dever de justiça, essa lista deve ser acrescida do nome 
de Dom Antônio Soares Costa, outra estrela de primeira grandeza den-
tro do clero norte-rio-grandense. 

Dom Costa não chegou a arcebispo, mas, sem dúvida, como os arce-
bispos, deixou uma marca de fé e de dedicação à Igreja como um todo e 
à Arquidiocese em particular.

Assim, Dom Jaime Vieira Rocha é trazido de volta à sua terra, com a 
responsabilidade de dar seqüência à tradição da Igreja natalense; tradi-
ção esta construída pelos seus antecessores – tradição de fé, de unidade, 
de comunhão com a Santa Sé e de compromissos pastoral e social com 
o seu rebanho.

Certamente, ao escolhê-lo – a dedo – o Papa Bento XVI o fez com 
base na sua rica história de vida cristã, acompanhada muito de perto 
pela Igreja, especialmente a partir do seu ingresso no Seminário de São 
Pedro em 1961.

Ou seja: Dom Jaime é parte integrante da história da Arquidiocese de 
Natal. Foi um dos seus construtores. Elevado ao episcopado há 15 anos, 
nas duas Dioceses que dirigiu – Caicó e Campina Grande – sempre de-
monstrou um grande apego e respeito à experiência eclesiástica em que 
se formou.

Agora é sua a responsabilidade de comandar a seqüência do traba-
lho de consolidação.

Boa sorte, Dom Jaime! 

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

REGISTROS

Saúde
É preocupante a situação do jornalista João 

Ururahy Nunes do Nascimento, ex-chefe da Casa 
Civil do governo do Estado, que, enfrentando 
vários problemas, encontra-se desde o último 
domingo internado no Hospital Professor Luiz 
Soares, a famosa Policlínica do Alecrim. 

Falta de Leito
A propósito da internação hospitqalar do 

jornalista João Ururahy Nunes do Nascimento, a 
falta de leitos na rede natalense é tamanha que 
a princípio a dona do estabelecimento, a Liga 
Norte-rio-grandense Contra o Câncer, se recusou 
a recebê-lo. João só foi internado depois que o 
ministro da Previdência Social, senador Garibaldi 
Alves Filho (PMDB), intercedeu junto ao presidente 
da entidade, oncologista Ricardo Curioso.

Chegando
O deputado federal João Maia, presidente 

regional do PR, está sendo esperado nesta 
quarta-feira, 28, hoje, em Natal, para aqui passar 
o “réveillon” com sua mãe, dona Anunciada, 84, 
e demais familiares, curtindo na primeira semana 
de janeiro o veraneio na praia de Pirambúzios.   

Milionários
Um dos maiores mistérios da economia 

norte-rio-grandense é o fato de algumas das 
maiores fortunas desta unidade federativa 
pertencerem a donos de bandas de forró 
moderno. Numa terra em que a maioria das 
pessoas vive de míseras transferências federais a 
título de compensação social, tipo “Bolsa Família”, 
dois empresários do ramo se destacam entre 

os poucos executivos potiguares que possuem 
helicópteros. 

Sujeira
Se já impera em todos os bairros da cidade, a 

sujeira cultivada pela prefeitura durante a gestão 
da jornalista Micarla de Souza está atingindo 
níveis insuportáveis nas ruas de Mãe Luíza, 
enclave de classe média na zona Leste de Natal. 

Advogada
A liberação dos nomes dos aprovados no 

mais recente “Exame de Ordem” me trouxe uma 
alegria especial, por gravar fortemente o nome da 
jovem Larissa Azevedo, neta do saudoso “Dudu 
da Locadora”. Acompanhando sua evolução 
desde a infância, tenho certeza de que logo ela se 
transformará numa das mais brilhantes juízas do 
Rio Grande do Norte.

Recuperação (01)
São promissoras as notícias sobre a 

recuperação do quadro clínico do administrador 
de empresas Lázaro Torquato, secretário da 
prefeitura de Extremoz, que convalesce no 
hospital Promater de problemas circulatórios que 
o imobilizaram recentemente.  

Recuperação (02)
Nesta passagem de ano, também se deve 

comemorar a recuperação da saúde do advogado 
e ex-prefeito Jorge Ivan Cascudo Rodrigues, que 
andou sofrendo com problema cardíaco e em 
decorrência chegou ao ponto de perder um pouco 
a memória, que lhe volta quase plenamente.

Posto
Dono de postos automotivos situados 

em alguns pontos estratégicos de Natal, o 
economista Haroldo Bezerra Filho está concluindo 
a implantação do mais recente, na esquina das 
avenidas Airton Sena e Gastão Mariz, em Cidade 
Verde, Nova Parnamirim.

Perda
É como perda no cenário estadual, para 

o vice-governador Robinson Faria, presidente 
regional do PSD, que observadores da cena 
política potiguar estão registrando a permanência 
da deputada estadual Gesane Marinho na 
legenda. Ex-integrante do PMN, como Robinson, 
ela foi instada a retornar a esta agremiação em 
agosto último, quando ele rompeu politicamente 
com a governadora Rosalba Ciarlini, mas fi cou 
na legenda socialista proclamando solidariedade 
ao líder. Em outubro último, ela já aceitava que 
a etiquetassem como governista. Enfraquecer 
Rosalba, como se sabe, é a meta mais imediata 
de Robinson.

Capim crescendo
Por falar no vice-governador Robinson Faria, 

seu gabinete na avenida Salgado Filho foi muito 
pouco demandado nesta passagem de ano. Nada 
a ver quando ele protagonizava forte perspectiva 
de poder como presidente da Assembléia 
Legislativa. Podem se esquivar, entretanto, os 
que subitamente deixaram de incensá-lo neste 
semestre. Na faixa dos cinqüenta anos, Robinson 
ainda pode ser governador do Rio Grande do Norte.

Prefeitável
Cresce celeremente em Parnamirim a 

corrente que proclama o vice-prefeito Epifânio 
Bezerra como candidato do contabilista Maurício 
Marques, atual prefeito, à sucessão deste em 

2.012. Ela tem raiz na impressão de que a justiça 
não deixará Maurício tentar a reeleição.

Vaias
Em conversa que manteve há poucos dias 

com um ex-colega de Congresso Nacional, 
em vôo de Brasília para Natal, o ministro da 
Previdência Social, senador Garibaldi Alves Filho 
(PMDB), mostrou-se altamente preocupado 
com vaias que têm recepcionado a governadora 
Rosalba Ciarlini no interior do Estado. Ressalvou 
que ela só tem sido ovacionada em sua terra 
natal, Mossoró.

Semáforo privado
Poucas horas antes de agovernadora 

Rosalba Ciarlini assinar, nesta segunda-feira, 
26, anteontem, um pacote de bondades para 
motoristas conterrâneos, o deputado federal Paulo 
Wagner (PV) declarou numa emissora de rádio 
natalense que pertence a um seu colega de casa 
congressual o semáforo instalado defronte à 
Caixa Econômica Federal da avenida Engenheiro 
Roberto Freire, nas proximidades de Ponta Negra. 

Livro
Agradeço ao amigo, médico e ex-deputado 

Laíre Rosado, agora também colega por concluir o 
curso de direito, o envio, nesta passagem de ano, 
de “Os sete pilares da Sabedoria”, do mitológico 
inglês T. E. Lawrence, livro que o incomparável 
“Sir” Winston Churchill considerava um dos 
maiores já escritos na língua de Shakespeare.   

2.012
Agradecendo em especial pelas mensagens 

que recebi, desejo a todos os leitores desta coluna 
um excelente 2.012. 

Apesar de formalmente ocupar 
o cargo desde 1° de janeiro deste 
ano, a pediatra Rosalva Ciarlini só 
deverá tomar posse, politicamente, 
a 1° de fevereiro de 2.012. Esta é uma 
data que ela e seu marido e principal 
conselheiro político, o agropecuarista 
Carlos Augusto Rosado, se impuseram 
ainda em dezembro de 2.010, entre 
a eleição e o recebimento ofi cial a 
suprema magistratura do Rio Grande 
do Norte. 

É a partir de quando ela começará 
a agressividade administrativa 
que pretende impor à máquina 
governamental depois de assumir, 
consciente e planejadamente, o 
desgaste decorrente das medidas que 
adotou ao longo de 2.011 para cubar 
as difi culdades e o estrago fi nanceiro 
legados ao poder executivo por seus 
antecessores imediatos, Iberê Ferreira 
de Souza e Wilma de Faria, arrumar 
a casa, eleger com base na realidade 
as prioridades possíveis e, em pleno 
período pré-eleitoral, reverter o 
desgaste registrado nas últimas 
pesquisas de opinião pública. 

A conferir. 

ROSALBA 
TOMARÁ 
POSSE A 1° DE 
FEVEREIRO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,860

TURISMO  1,900
 0,58%

58.005,20
0,43%2,433 11%

O MINISTRO GUIDO Mantega (Fazen-
da) afi rmou ontem que nos pró-
ximos quatro anos o Brasil pode-
rá desbancar a França e se tor-
nar quinta maior economia do 
mundo, antes do que prevê o FMI 
(Fundo Monetário Internacional). 
“A previsão do FMI é que em 2015 
o Brasil será a quinta economia 
do mundo, ultrapassando a Fran-
ça. Acho que 2015 está bom, mas 
acho que pode ser um pouco an-
tes”, disse Mantega durante uma 
entrevista coletiva em São Paulo.

Projeções do CEBR (sigla em 
inglês para Centro de Pesquisa 
Econômica e de Negócios) divul-
gado na segunda-feira mostra que 
o Brasil deve terminar o ano como 
a sexta maior economia do mun-
do, ultrapassando o Reino Unido.

O ministro considerou que 
a velocidade de crescimento do 

país supera a de nações euro-
peias e por isso é “inexorável que 
nós passemos a França e no fu-
turo, quem sabe, a Alemanha, 
se ela não tiver um desempenho 
melhor”.

Mantega lembrou que o cres-
cimento econômico do Brasil en-
tre 2003 e 2010 atingiu uma mé-
dia de 4%, nível que será alcan-
çado novamente em 2012, com 
previsões entre 4% e 5%. “Mesmo 
que esses países consigam supe-
rar essa crise forte que estão so-
frendo, eles vão voltar a patamar 
de crescimento baixo, de 2%, e 
nós vamos estar num patamar de 
crescimento de 4%, 4,5%, em mé-
dia. Nosso ritmo será o dobro dos 
países europeus”, disse.

O ministro apontou que a ge-
ração de emprego e uma infl a-
ção sob controle são os princi-

pais suportes para que o Brasil 
se mantenha na “vanguarda do 
crescimento”.

“O importante é que esta-
remos crescendo mais em 2012 

do que em 2011. O câmbio esta-
rá melhor e o crédito estará mais 
barato”, disse.

Na segunda-feira, o ministro 
disse que o país vai se consolidar 
nos próximos anos como uma 
das principais potências mun-
diais, ao referir-se a um estudo 
que coloca o Brasil como sexta 
maior economia do mundo. “Os 
países que crescerão mais são 
os emergentes como Brasil, Chi-
na, Índia e Rússia. Desta manei-
ra, essa posição vai ser consoli-
dada e a tendência é que o Bra-
sil se mantenha entre as maiores 
economias do mundo nos pró-
ximos anos”, disse Mantega em 
comunicado.

O estudo do CEBR (Centro de 
Pesquisas para Economia e Ne-
gócios), com sede em Londres, 
aponta que o Brasil se encontra 
agora atrás apenas de Estados 
Unidos, China, Japão, Alemanha 
e França na lista de maiores eco-
nomias do mundo.

A economia brasileira cres-
ceu 3,2% entre janeiro e setembro 
deste ano, mas nos últimos me-
ses sofreu uma estagnação devi-
do à crise internacional.

O Banco Central informou 
que os economistas das entida-
des bancárias do país reduziram 
sua previsão de crescimento para 
este ano para 2,9%.

O GOVERNO FEDERAL alterou os 
critérios para a inclusão de can-
didatos a benefi ciários do pro-
grama habitacional Minha Casa, 
Minha Vida.As mudanças fo-
ram publicadas ontem no “Diá-
rio Ofi cial” da União, em portaria 
assinada pelo ministro das Cida-
des, Mário Negromonte.

Entre as novas regras, deverá 
ser reservada, no mínimo, cota 
de 3% das unidades habitacio-
nais para atendimento a idosos 
e a pessoas com defi ciência --ou 
cuja família tenha pessoas com 
defi ciência.

Segundo o governo, a obriga-
toriedade de benefi ciar idosos e 
famílias de pessoas portadoras 
de defi ciência será aplicada tam-
bém nos projetos desenvolvidos 
em municípios com menos de 
50 mil habitantes e com recur-
sos do FDS (Fundo de Desenvol-

vimento Social).
“A exigência de destinar 3% 

dos imóveis construídos a essas 
pessoas já existia e era aplicada 
em boas parte do MCMV, mais 
especifi camente nas obras que 
utilizam dinheiro do FAR [Fun-
do de Arrendamento Residen-
cial]. Hoje, portaria do Ministé-
rio das Cidades ampliou a obri-
gatoriedade”, diz nota do Minis-
tério das Cidades.

A regra vale para os imóveis 
que são integralmente subsidia-
dos e distribuídos para famílias 
cadastradas no bancos de dados 
de Estados e municípios. Segun-
do a assessoria do ministério, 
a exigência continua não sen-
do aplicada aos imóveis cons-
truídos com recursos do FGTS, 
que hoje bancam a maior par-
te das unidades subsidiadas do 
programa.

TE CUIDA, 

SARKOZY
/ OTIMISMO /  MINISTRO DA FAZENDA, GUIDO MANTEGA, DIZ QUE NOS PRÓXIMOS QUATRO ANOS 
O BRASIL IRÁ DESBANCAR A FRANÇA E SE TORNAR A QUINTA MAIOR ECONOMIA DO MUNDO

 ▶ Guido Mantega acredita que antes de 2015, Brasil estará a frente da França

MARCELLO CASAL JR. / ABR

FOLHAPRESS

O NOVO VALOR do salário míni-
mo --de R$ 622, que passa a vi-
gorar em 1º de janeiro-- colo-
cará mais de R$ 47 bilhões em 
circulação na economia, se-
gundo nota divulgada ontem 
pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos).

Considerando o valor de 
R$ 545, vigente desde março 
deste ano, o salário mínimo 
apresentou variação nomi-
nal de 14,13%, o que represen-
ta aumento real (descontada a 
infl ação) de 9,2% entre março 
de 2011 e janeiro de 2012.

Se, em vez de março, a 
base considerada for janei-
ro de 2011, o ganho será de 
8,59%.

A entidade ainda estimou 
o impacto que o novo míni-
mo deverá causar na econo-
mia e prevê que o incremen-
to na renda vai aumentar em 
R$ 22,9 bilhões a arrecadação 
tributária.

Pelas contas do Dieese, 48 

milhões de pessoas têm rendi-
mento referenciado pelo valor 
do salário mínimo.

Já para a Previdência, o im-
pacto do aumento para R$ 622 
(variação de R$ 77) signifi cará 
custo adicional ao ano de cer-
ca de R$ 19,8 bilhões.

O reajuste segue a sistemá-
tica convertida em lei neste 
ano: a variação do INPC (Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor, apurado pelo IBGE) 
acumulada desde o reajuste 
anterior, mais a taxa de cres-
cimento da economia de dois 
anos antes.

O reajuste real do míni-
mo será o maior desde o ano 
eleitoral de 2006. A alta será 
de 7,5%, correspondentes ao 
crescimento do Produto Inter-
no Bruto no ano passado.

O valor do mínimo ainda 
pode subir se o INPC de de-
zembro, que só será conheci-
do em janeiro, superar as es-
timativas ofi ciais. Nessa hi-
pótese, o piso salarial será 
corrigido em fevereiro, sem 
retroatividade.

NOVO VALOR DO MÍNIMO 
COLOCARÁ MAIS R$ 47 BI 
EM CIRCULAÇÃO

MINHA CASA, MINHA VIDA 
TERÁ COTA PARA IDOSOS

/ DIEESE /

/ NOVAS REGRAS /



NATAL, QUARTA-FEIRA, 28 DE DEZEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

O EMPRESÁRIO CARLOS Augusto Me-
deiros, dono da AS Empreendi-
mentos Incorporações e Constru-
ção Ltda e proprietário de um ter-
reno de 30 mil metros quadrados 
na Zona de Proteção Ambiental 
10 (ZPA 10), que envolve o Farol de 
Mãe Luiza, não pode construir na-
quela área, como gostaria. Segun-
do a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), 
o empresário obteve há mais de 10 
anos alvará para construir um em-
preendimento turístico, mas o do-
cumento venceu o prazo de vali-
dade e não foi renovado. 

O dilema de Carlos Augusto 
Medeiros foi relatado na edição 
de ontem do NOVO JORNAL. Ele 
contou que deu entrada na Pre-
feitura em 1987 para obter o al-
vará para construção de um ho-
tel de dois andares,  renovado em 
1991 e 1993. No dia 31 de maio de 
2010, entrou com pedido de con-
sulta prévia para alteração do pro-
jeto, que foi negada pela Semurb. 
Na entrevista, Medeiros citou in-
clusive os investimentos que rea-
lizou na área como contrapartida 
para construir o empreendimento.  

Segundo o secretário-adjunto 
da Semurb, Carlos da Hora, o em-
presário não pode construir por-
que a ZPA-10 não está regulamen-
tada. As dez  Zonas de Proteção 
Ambiental (ZPAs) da cidade fo-
ram criadas pelo Plano Diretor de 
Natal de 1994 e mantidas na revi-
são do PD em 2007. De lá para cá, 
apenas cinco dessas áreas foram 
regulamentadas. 

Os alvarás de construção têm 
prazo de validade de um ano, es-
clareceu Carlos da Hora, e o em-
presário não construiu no perío-
do permitido. Quando o Plano Di-
retor foi aprovado em 1994, o ter-
reno do empresário foi incluído na 
ZPA-10, posterior aos prazos esta-

belecidos pelos alvarás que ele ob-
teve antes, alegou o representante 
da Semurb. 

Agora cabe ao Carlos Augus-
to Medeiros cumprir o que deter-
mina a lei, o seja, manter intoca-
do o projeto de edifi car uma uni-
dade de hotelaria naquela região. 
A ZPA-10,  a exemplo  das ZPAs 6, 
7, 8, ainda não foi regulamentada. 
Carlos da Hora explicou que des-
de 2009 a equipe técnica da Se-
murb está empenhada em propor 
a regulamentação das cinco zonas 
que fi caram de fora na revisão do 
Plano Diretor em 2007. 

Por isso, a Prefeitura está rea-
lizando audiências públicas  des-
de maio passado. As minutas 
dos estudos estão no site da Se-
murb à disposição da sociedade. 
Não pode haver intervenção nes-
sas áreas enquanto elas não fo-
rem regulamentadas, reafi rma o 
secretário.

A Semurb ainda deve enviar à 
Câmara Municipal de Natal a pro-
posta de revisão do Plano Dire-
tor de Natal, atualmente em fase 
de discussão. A partir de janeiro 

de 2012 as discussões com as pro-
postas de revisão serão retoma-
das com a mesma metodologia de 
participação popular que come-
çou este ano. Carlos da Hora fri-
sou que a Semurb elaborou toda a  
proposta técnica para o Plano Di-
retor, que contou com a consulto-
ria do Instituto Brasileiro de Admi-
nistração Municipal (Ibam), de re-
nome internacional. 

“Todo o trabalho foi constru-
ído pela equipe técnica da Se-
murb”, reafi rmou. A nova lei a ser 
votada na Câmara Municipal será 
fruto de amplo debate e discus-
sões, garantiu. “Não é a Semurb 
que decide essa lei, é a participa-
ção de toda a sociedade nos deba-
tes das audiências públicas”, res-
saltou. Por isso, no caso do pro-
prietário da AS Empreendimentos 
Incorporações e Construção Ltda, 
ele sugere que o mesmo faça pro-
postas e leva-as ao debate na audi-
ência pública da ZPA-10, que será 
realizada em fevereiro do ano que 
vem. “O direito dele é justo, mas 
tudo é construído a partir do de-
bate com a sociedade”. 

É PROIBIDO CONSTRUIR, 

DIZ A SEMURB
/ MEIO AMBIENTE /  SECRETÁRIO ALEGA 
QUE EMPRESÁRIO PERDEU O PRAZO PARA 
ERGUER EMPREENDIMENTO TURÍSTICO NA 
AGORA ZONA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 10 

HISTÓRICO 

 ▶ Escritura Pública - A AS 
Empreendimentos Incorporações e 
Construção Ltda.,  proprietária de uma 
área de 30.477,35 m2 inserida na 
ZPA-10, recebe a Escritura Pública de 
Incorporação, datada de 28/jan/1991. 

 ▶ Licenciamento -  O Instituto 
de Planejamento de Natal (Iplanat), 
atual Semurb, forneceu ao dono do 
terreno o alvará nº 1.875/1987, em 
30 de janeiro de 1991 sob o nº 0041, 
renovado através do alvará 521, de 
17 de setembro de 1993, concedendo 
licença para construção do Paradiso 
Mare, um edifício em dois blocos com 
15.810,63 metros quadrados e 152 
apartamentos autorizados pela então 
Coordenadoria de Meio Ambiente, o 
Ibama, a Capitania dos Portos, o DER e 
Justiça Federal.

 ▶ Terraplenagem - Dia 22 de 
janeiro de 1993 a Capitania dos 
Portos encaminhou ofício à empresa 
informando que as obras de 
terraplenagem retiraram cercas do 
Farol para facilitar a execução das 
obras, cujo licenciamento previa 
acesso pela Via Costeira. 

 ▶ Termo de Compromisso - A AS 
Empreendimentos, em 27 de novembro 
de 1991, assina com o Iplanat 
através de Termo de Compromisso, e 
construiu um muro (700m) no entorno 
do Farol, reurbanizou a comunidade 
Barro Duro, limpou e recapeou as 
avenidas Guanabara, João XXIII e 
Camaragibe em Mãe Luiza, além de 
revegetar as encostas das dunas para 
obter, em contrapartida, o alvará de 
licenciamento. 

 ▶ Acordo complementar - A 
AS Empreendimentos, o Iplanat, a 
Capitania dos Portos e a comunidade 
de Mãe Luiza, representada pelo padre 
Sabino Gentile, celebraram um acordo 
complementar para urbanização 
da favela do Sopapo, que ocupava 

um terreno da Marinha. O acordo 
de permuta garantia que a empresa 
construísse uma casa para a Marinha 
dentro do terreno do Farol, onde já 
havia três. Em contrapartida, o terreno 
ocupado pela favela seria doado à 
comunidade. A empresa construiu a 
quarta casa no Farol.

 ▶ Cerca - A empresa também arcou 
com os custos de construção de uma 
cerca de 600 metros ao longo da Via 
Costeira, entre Areia Preta e entrada de 
Mãe Luiza, para proteger o patrimônio 
natural das  dunas. 

 ▶ Reconhecimento - Dia 24 
de dezembro de 1996, o então 
diretor-presidente do Iplanat, 
Marcelo Bezerra de Melo Tinôco, 
encaminhou correspondência à AS 
Empreendimentos com uma cópia do 
Termo de Recebimento do convênio 
fi rmado entre a Prefeitura e a Marinha,  
que tratava da cessão do terreno em 
frente ao Farol para urbanização da 
Favela do Sopapo.

 ▶ Consulta prévia - Dia 31 de maio 
de 2010, a AS Empreendimentos dá 
entrada na Semurb com pedido de 
consulta prévia para alteração do 
projeto do hotel em conformidade 
às novas exigências ambientais. A 
Semurb respondeu que não poderia 
se pronunciar até que a ZPA-10 fosse 
regulamentada. 

 ▶ Surpresa - Na audiência pública 
realizada dia 1º de junho deste ano, a 
AS Empreendimentos fi cou surpresa 
com a proposta do Instituto Brasileiro 
de Administração Municipal (Ibam), 
contratado pela prefeitura para fazer as 
propostas de regulamentação das ZPAs 
de Natal e revisão do Plano Diretor. 
Pela proposta do Ibam, a ZPA-10, onde 
está o terreno do AS Empreendimentos, 
todas as contrapartidas da empresa, 
que delimitou a área com recursos 
próprios, foram desprezadas. 

NÃO É A SEMURB 

QUE DECIDE 

ESSA LEI, É A 

PARTICIPAÇÃO DE 

TODA A SOCIEDADE 

NOS DEBATES 

DAS AUDIÊNCIAS 

PÚBLICAS”

Carlos da Hora, 
Secretário-adjunto da Semurb

 ▶ Carlos Augusto Medeiros, empresário

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Semob e Detran não seguem resolução do Contran
/ TRÂNSITO /

Equipamentos de fi scalização eletrônica 
de velocidade espalhados pela cidade

 ▶ Av. Hermes da Fonseca, Tirol – sentido Petrópolis
 ▶ Av. Jaguarari, Candelária – sentido Centro
 ▶ Av. Jaguarari, Candelária – sentido bairro
 ▶ Av. Prudente de Morais – Candelária
 ▶ Av. Prudente de Morais, Barro Vermelho – sentido Lagoa Seca
 ▶ Av. Prudente de Morais, Barro Vermelho – sentido Petrópolis
 ▶ Av. Ayrton Senna, Neópolis – sentido Centro
 ▶ Av. Ayrton Senna, Neopolis – sentido Parnamirim
 ▶ Av. Bernardo Vieira – Alecrim
 ▶ Av. Bernardo Vieira – Lagoa Nova
 ▶ Av. Mário Negócio – Quintas
 ▶ Av. Itapetinga, Potengi – sentido Av. João Medeiros Filho
 ▶ Av. Itapetinga, Potengi – sentido Lagoa Azul
 ▶ Ponte Newton Navarro - sentido Praia do Forte 

(*Dados da Semob)

 ▶ Av. Eng. Roberto Freire – sentido Ponta Negra
 ▶ Av. Eng. Roberto Freire – sentido Centro
 ▶ Via Costeira – quatro radares espalhados por toda a estrada 
 ▶ Av. João Medeiros Filho – sentido Igapó
 ▶ Av. João Medeiros Filho – sentido Redinha

(**Dados do Detran-RN)

A RESOLUÇÃO  DO Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran), que acaba 
com a obrigatoriedade de sinaliza-
ção para alertar sobre a presença de 
equipamentos de fi scalização ele-
trônica, não vai vigorar no Rio Gran-
de do Norte. As avenidas da capital 
e as rodovias estaduais irão per-
manecer sinalizadas, avisam os ór-
gãos competentes. Medidas seme-
lhantes foram adotadas em cidades 
como  Rio de Janeiro, São Paulo, For-
taleza e Curitiba.  

“Pelo menos por enquanto 
não vamos seguir a resolução”, re-
velou o secretário adjunto da Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob), Haroldo Maia.  
“Quando colocamos sinalização 
nas áreas urbanas é por seguran-
ça; acho importante sinalizar por-
que o objetivo não é multar, é edu-
car e dar segurança”, esclarece, res-
saltando que quanto “mais sinali-
zação melhor”. 

As rodovias estaduais também 
vão continuar sinalizadas, alertan-
do aos condutores de veículos so-
bre a presença de pardais. O dire-
tor geral do Detran, Willy Salda-
nha, informou por meio da sua as-

sessoria que, embora a resolução 
isente da obrigatoriedade da sina-
lização, o órgão vai continuar co-
locando placas de alerta de rada-
res. “A nossa maior preocupação é 
evitar acidentes; quanto mais si-
nalizar e informar, menor será o 
risco de acidentes”, declara.

A resolução 396 do Contran, 
divulgada na última quinta-fei-
ra, retira a obrigatoriedade dos ór-
gãos de trânsito municipais e esta-

duais de avisarem sobre a presen-
ça de fi scalização eletrônica. Des-
de 2006, a lei previa o contrário: 
as placas indicativas de pardais 
aos motoristas eram obrigatórias. 
Cabe às autoridades municipais e 
estaduais decidirem se adotam ou 
não a nova regra.

Autoridades de cidades como 
Rio de Janeiro e São Paulo já anun-
ciaram que vão continuar deixan-
do placas para os condutores fi ca-

rem ligados nos pardais. Mais perto 
da capital potiguar, Fortaleza tam-
bém não vai abandonar a sinaliza-
ção e os mais de 170 radares que 
existem na maior cidade cearen-
se continuam com placas de aler-
ta. Parece haver um consenso nos 
argumentos dos órgãos de trânsi-
to que não aderiram à resolução: o 
fato de a sinalização ser mais edu-
cativa e ajudar a evitar acidentes.

A exigência das placas de aler-
ta teria sido derrubada por suges-
tão da PRF (Polícia Rodoviária Fe-
deral), que entende que a obrigato-
riedade da sinalização atrapalha a 
fi scalização nas rodovias e o uso de 
radares para diminuir a incidência 
de excesso de velocidade por parte 
dos motoristas brasileiros. O Con-
tran também defi niu: não é mais 
preciso fazer estudos prévios ava-
liativos sobre onde os equipamen-
tos instalados nas estradas e nas 
cidades. Segundo o órgão, agora 
qualquer ponto pode ser alvo de 
fi scalização eletrônica, e também 
é permitida a instalação de radares 
eletrônicos em trechos de estradas 
onde não há placas de sinalização 
de velocidade máxima.

 ▶ Pardais irão continuar sinalizados 

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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DUAS SEMANAS DEPOIS da morte do 
monsenhor Francisco de Assis Pe-
reira, postulador da beatifi cação 
dos mártires de Uruaçu e Cunhaú, 
a Igreja Católica perde mais dile-
to pároco: monsenhor Rui Miran-
da, 83, que faleceu ontem no Natal 
Hospital Center, em decorrência 
de falência múltipla dos órgãos. 

Ele esteve à frente da paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição, 
em Ceará Mirim, há 55 anos. Só 
deixou a função em 2010, quando 
se tornou pároco emérito. O corpo 
do monsenhor Rui, atendendo pe-
dido pessoal, foi sepultado sob o 
altar de Nossa Senhora de Fátima, 
na mesma igreja em que passou a 
maior parte da vida eclesiástica. 

O prefeito de Ceará Mirim, An-
tônio Peixoto, decretou luto ofi cial 
no município por três dias. Ontem, 
aliás, a cidade parou. Uma multi-
dão, logo nas primeiras horas da 
manhã, se posicionou em frente à 
Igreja Matriz da cidade para pres-
tar o último adeus ao pároco. 

Segundo Antônio Peixoto, mon-
senhor Rui Miranda deixa um exem-
plo de luta e abnegação aos traba-
lhos eclesiásticos. “Não teremos 
mais sua presença física, mas acre-
ditamos que ele já está junto do Pai, 
gozando das alegrias eternas reser-
vadas aos que, nesta terra, soube-
ram doar suas vidas em favor dos 
pequenos e das pequenas, os prefe-
ridos e as preferidas de Deus”, disse 
o prefeito. 

Em Ceará Mirim, cidade da 
região metropolitana de Natal, 
o monsenhor Rui Miranda  será 
sempre lembrado pelos serviços de 
evangelização, além das ações em-

preendidas na área social, como a 
construção de escolas e do Abrigo 
de Idosos São Vicente de Paulo.

A vida eclesiástica começou 
cedo. Nascido em Taipu, em 12 de 
abril de 1928, já aos 12 anos deixou 
a família e partiu para um seminá-
rio em Angicos. Em 1942, decidiu 
fazer um curso superior em ou-
tro seminário, agora em Fortale-
za, quando cursou Filosofi a e Teo-
logia. Em 15 de novembro de 1953, 
foi ordenado padre e tomou posse 
da paróquia de Nísia Floresta. 

No dia 4 de fevereiro de 1955, 

foi transferido para Ceará Mirim. 
Dos 58 anos de ordenação sacer-
dotal, dedicou 55 ao município. 
Uma curiosidade é que por muitos 
anos coube ao então padre o servi-
ço de transporte das grávidas para 
a Maternidade Januário Cicco, em 
Natal, já que era um dos poucos 
habitantes a possuir automóvel. 

EMÉRITO
Em 2010, já com a saúde debi-

litada, passou a ser pároco eméri-
to. Foi substituído pelo padre Bia-
nor Francisco de Lima Júnior. Nos 

últimos meses, aliás, monsenhor 
Rui Miranda raramente fazia apa-
rições públicas.

O velório foi realizado durante 
todo o dia de ontem na Igreja Ma-
triz do município, com a celebra-
ção de missas de corpo presente e 
do sepultamento. A celebração fi -
cou a cargo do administrador apos-
tólico da Arquidiocese de Natal, 
dom Matias Patrício. Às 17 horas, 
precisamente, o corpo do pároco 
foi sepultado nas paredes da Igreja, 
sob o altar de Nossa Senhora de Fá-
tima, santa da qual era devoto. 

A CONTAR PELA quantidade de po-
liciais que serão distribuídos ao 
longo do litoral, o veraneio deve-
rá ser de tranquilidade para a po-
pulação do Rio Grande do Norte. 
Até o dia 26 de fevereiro de 2012, 
um efetivo fi xo de 800 PMs es-
tará de prontidão, divididos em 
dois períodos diários, segundo 
informou ontem o secretário es-
tadual de Segurança Pública, Al-
dair Rocha, ao divulgar a Opera-
ção Verão 2012.

O patrulhamento será reali-
zado por 100 motocicletas e cer-
ca de 50 viaturas convencionais. 
Para reforçar o trabalho, a ino-
vação neste ano é o investimen-
to de R$ 700 mil para a incorpo-
ração de dez veículos 4×4, tipo 
Ranger. A nova frota vai ajudar 
a combater o tráfego de carros, 
motos e outros veículos na beira 
das praias, que põem em risco a 
vida dos banhistas. 

Com a operação, o Estado 
pretende garantir a segurança 
e a tranqüilidade da população, 
coibindo a ação dos assaltantes, 
trafi cantes de drogas e ladrões 
de carros, ocorrências que, se-
gundo o secretário, são frequen-
tes neste período. O reforço no 
policiamento deve mudar a si-
tuação encontrada pelo NOVO 
JORNAL há cerca de dois meses, 
quando percorreu as praias do 
estado, desde Nísia Floresta, no 
litoral Sul, até Ceará-Mirim, no 
litoral Norte, constatando que o 
policiamente era defi ciente nas 
regiões praieiras.

Segundo o secretário Al-
dair Rocha, durante 12 horas se-
guidas haverá 400 policiais em 
prontidão para cobrir todas as 
praias do litoral potiguar. “Serão 
dois turnos. O primeiro vai das 
10 às 16 horas e o segundo, das 

16 às 22 horas”, explicou. Os po-
liciais trabalharão com bafôme-
tros e com decibilímetros. Com 
estes equipamentos, eles vão 
combater o consumo de álcool 
por parte dos motoristas e a po-
luição sonora.

Os postos policiais agora 
passarão a funcionar de forma 
contínua. A Polícia Civil vai ins-
talar, a partir do dia 2 de janei-
ro, postos avançados com equi-
pes trabalhando 24 horas nos fi -
nais de semana e 10 horas nos 
dias úteis.

Em toda a Operação Verão o 
Governo do Estado vai investir 
cerca de R$ 3 milhões num traba-
lho conjunto de diversos órgãos. 
“Vamos fazer um trabalho de in-
tegração com a Polícia Rodoviá-
ria Federal e a Companhia de Po-
lícia Rodoviária Estadual para 
manter a segurança também nas 
estradas, instalando barreiras nas 
principais rotas de circulação das 
rodovias do estado. Ficará prati-
camente impossível seguir por 
qualquer acesso sem passar por 
uma das barreiras”, informou o 
titular da Sesed.

Os bombeiros também par-
ticipam da Operação Verão re-
forçando tanto nas bases que já 
têm instaladas nas praias onde 
o índice de afogamento é alto, 
como Búzios, Ponta Negra, Praia 
do Meio, Praia do Forte, Pipa, Ta-
batinga, Camurupim redinha 
Nova, Redinha Velha, Santa Rita 
e Genipabu, além do município 
de Tibau, na região Oeste.

A ação dos bombeiros acon-
tece desde o último dia 16 com 
80 militares patrulhando as áre-
as de fl uxo de banhistas com 
sete viaturas, seis embarcações, 
seis quadricíclos e um1 helicóp-
tero da Secretaria de Segurança.

O CORPO DO técnico de segurança, 
Aldo Dias de Lima, 49, única víti-
ma fatal do acidente ocorrido na 
plataforma marítima da Petro-
bras, será sepultado hoje no muni-
cípio de Arez, a 58 quilômetros de 
Natal. O trabalhador faleceu na úl-
tima segunda-feira, 26, ao cair de 
uma altura seis metros no convés 
da plataforma Ubarana 3 (PUB 3), 
localizada no litoral do município 
de Guamaré.

O acidente ocorreu quando 
um guindaste, após uma manobra, 
se chocou com a plataforma. O 
equipamento faria o transporte de 
uma cesta de transbordo de passa-
geiros para a PUB 3.  Estavam na 
cesta o técnico de segurança, Aldo 
Dias de Lima; o mecânico Francis-
co Wilson Vieira, funcionário da 
empresa contratada Petroenge; e 
o técnico de Operação, Pedro Leo-
poldo da Silveira. A colisão, inclusi-
ve, destruiu parte dos alojamentos.

Com o choque, os três traba-
lhadores caíram de uma altura 
de seis metros. Aldo Dias de Lima 
não resistiu aos ferimentos e fale-
ceu ainda no local, após uma pa-
rada cardíaca, em decorrência de 
uma hemorragia interna. Já os ou-
tros dois envolvidos fi caram feri-
dos. O caso mais grave foi o de Pe-
dro Leopoldo, com fratura do fê-
mur e tornozelo. Os feridos fo-
ram atendidos pela equipe médica 
da Petrobras. Após atendimento, 
Francisco Wilson e Pedro Leopol-

do desembarcaram para atendi-
mento médico complementar em 
Natal.

O corpo de Aldo Dias fi cou na 
enfermaria da plataforma até ser 
desembarcado, ontem pela ma-
nhã, em Guamaré. Em seguida, 
o corpo do técnico de segurança 
foi levado à sede do Instituto Téc-
nico e Científi co de Polícia (Itep), 
em Mossoró, onde a Petrobras se 
encarregou do transporte até a ci-
dade de São José de Mipibu, onde 

mora família do funcionário.
Hoje, naquele município, ocor-

re o velório e o sepultamento de 
Aldo Dias de Lima. À serviço da 
Petrobras há 22 anos na Petrobras, 
ele deixou esposa, três fi lhos e um 
neto. Antes do acidente, aliás, ele 
já se preparava deixar hoje a plata-
forma e iniciar os preparos do ré-
veillon em família.  

A direção da Petrobras ainda 
não se manifestou com relação ao 
incidente. Somente uma nota de 

pesar foi divulgada ontem à tarde. 
De acordo com a nota, a empresa 
está prestando assistência à famí-
lia de todos os envolvidos no aci-
dente. Sobre a morte do funcioná-
rio, a Companhia informou que já 
instaurou comissão técnica para 
apurar as causas. Além disso, a Po-
lícia Civil e a Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) também foram co-
municadas ofi cialmente sobre a 
ocorrência. 

OPERAÇÃO VERÃO REFORÇA 
POLICIAMENTO NAS PRAIAS

/ SEGURANÇA /

 ▶ Aldair Rocha, secretário de Segurança Pública

 ▶ Monsenhor Rui Miranda: 55 anos dedicados à paróquia de Ceará Mirim  

CEARÁ MIRIM SE DESPEDE DO

/ LUTO /  MONSENHOR RUI MIRANDA, QUE DURANTE 55 ANOS ESTEVE À FRENTE 
DA PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO, FALECEU ONTEM AOS 83 ANOS  

SACERDOTE

Técnico de segurança morre
em plataforma da Petrobras

/ ACIDENTE /

 ▶ Aldo Dias Lima morreu após cair no convés de plataforma no litoral de Guamaré
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Como a quantidade de carros 
bem menor do que a programada, 
evidentemente o desfi le foi mais 
curto dos que os 40 minutos espe-
rados, durando apenas meia hora. 
Um dos carros passou com difi cul-
dade pela fi ação instalada em fren-
te ao palanque ofi cial, montado na 
avenida Prudente de Morais. Fal-

tou um apoiador para levantar o 
fi o e o carro alegórico passou de-
pois de ser levado para uma das la-
terais da avenida.

A economia para a realização 
do desfi le foi notada pela população, 
que considerou o evento “mais bá-
sico”. A estudante Gabriela de Brito 
Uchoa diz que, na versão anterior, a 
apresentação contava com mais de-
talhes. “Havia mais detalhes, mais 
ornamentos. Eu acho que caiu a 
qualidade das fantasias”, disse. 

Já a médica Maurízia Brito Sil-
va afi rmou ter faltado “conjunto”. 
“Senti falta de policiamento, a ilu-
minação foi precária, faltou até iso-
lamento na Prudente de Morais. 
Antes do evento havia adolescen-
tes andando de bicicleta em frente 
ao palanque ofi cial”, declarou. 

Em uma coisa o público con-
cordou, independente das falhas: 
a necessidade de se manter e aper-
feiçoar um evento que celebra a so-
lidariedade e tem o nome da pró-

pria cidade onde se mora. Um “Na-
tal em Natal” revigorado encanta-
rá mais ainda pessoas que vão ver 
os seus familiares participarem do 
desfi le, ou simplesmente se emo-
cionar com o toque da arte. 

“Eu achei tudo lindo. Uma pes-
soa que trabalha na minha escola 
participou do desfi le e eu vim con-
ferir. Gostei muito”, concluiu, emo-
cionada, a merendeira Iolanda Al-
ves, que foi ao evento com o seu fi -
lho Erick Alves. 

QUEM ASSISTIU NOS anos anteriores, 
considerou a apresentação de es-
treia do “Grande Desfi le do Natal 
em Natal”, no entorno da Praça Pe-
dro Velho, em Petrópolis, fraca. So-
braram críticas para a falta de estru-
tura (dos 11 carros alegóricos pro-
gramados para sair à rua, somente 
quatro fi caram prontos a tempo), 
para a má iluminação e uma quan-
tidade de adereços mais substan-
ciosa, para fi car em apenas três 
aspectos. 

Marcado para iniciar às 20h de 
segunda-feira, os bailarinos só ini-
ciaram o desfi le, saindo da rua Po-
tengi, às 21h. Mas, mesmo assim, 
muitos populares se encantaram 
com o tema que misturou os tradi-
cionais elementos da cultura cris-
tã com as infl uências europeias. 
Com o tema “A Estrela do Natal – 
Esperança”, o espetáculo está pro-
gramado para acontecer até a sex-
ta-feira, sempre às 20h. 

O diretor e coreógrafo Dimas 
Carlos disse os contratempos fo-
ram fruto da “difi culdade natural” 
de se fazer arte no Brasil. Mesmo 
com a quantidade de carros alegó-
ricos sendo menor do que a plane-
jada, os que foram à rua só chega-
ram à Praça Cívica porque os bai-
larinos tiveram de ajudar a em-
purrá-lo, em virtude da falta de 
pessoal de apoio. 

Porém, Dimas não responsa-
bilizou a prefeitura pelas falhas do 
evento e atribuiu à “falta de cultu-

ra para se promover a própria cul-
tura”. “Falta cultura à sociedade 
como um todo entender a arte, re-
conhecer a sua importância para 
o desenvolvimento de um povo. 
Então tudo é muito difícil, a bu-
rocracia emperra as realizações”, 
afi rmou o coreógrafo. 

Mesmo assim, e pouco antes 
de uma inevitável vaia por causa 
do atraso, o desfi le saiu. De abre 
alas, um grupo que representa o 
“espírito de anunciação do Natal”, 
formado por bailarinos da Com-
panhia do Teatro Alberto Mara-
nhão (Cia do TAM), do Ballet Mu-
nicipal de Natal e do Balé Bolshoi, 
como foi o caso de Cosme Gregory, 
23, que mora em Santa Catarina há 
cinco anos. “É muito bacana vol-
tar para Natal e ser convidado para 
um evento que celebra a cidade, 
depois de ter passado um tempo 
fora daqui”, considera Gregory. 

Na coreografi a, a inclusão so-
cial foi um elemento que chamou 
a atenção, através da participação 
do cadeirante Baltazar Júnior, que 
interpretou um cardeal liderando 
as rezadeiras em uma procissão. 
“O importante da minha partici-
pação é poder oferecer às pesso-
as a possibilidade de ter uma visão 
mais ampla sobre os cadeirantes, 
que podemos ter um lado profi s-
sional atuante na arte”, disse Jú-
nior. Também participou do desfi -
le o portador de paralisia cerebral 
Caio Macario. Ao todo, 300 pesso-
as, entre bailarinos e técnicos, par-
ticiparam da produção do  Grande 
Desfi le do Natal em Natal,

APLAUSOS E CRÍTICAS AO DESFILE
/ NATAL EM NATAL /  ESPETÁCULO COMEÇA COM UMA HORA DE ATRASO E COM MENOS CARROS ALEGÓRICOS; AINDA ASSIM RECEBEU ELOGIOS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CONTRATEMPOS 
ENCURTAM EVENTO

 ▶ Desfi le conta com bailarinos da Companhia do Teatro Alberto Maranhão e do Ballet Municipal de Natal
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Além de denunciar a rede de prostitui-
ção dentro de Alcaçuz, Ivanildo Boca de Ouro 
também acusou José Welton de estar gozan-
do de outros privilégios no interior da peni-
tenciária, como o uso constante de apare-
lhos celulares. E mais uma vez coube ao ma-
jor Lisboa confirmar a falha na segurança da 
penitenciária. 

“Realmente encontramos com José Wel-
ton um telefone celular. O aparelho foi apre-
endido durante uma revista. E ele, por come-
ter este crime, foi punido com 15 dias de iso-
lamento”, adiantou. “Ter um telefone celular 
é tão grave quanto uma tentativa de fuga”, 
complementou. 

“Eu sei disso porque tenho muitos conhe-
cidos lá dentro. Quando alguém está marca-
do para morrer aqui fora, você pode ter cer-

teza de uma coisa: os presos lá dentro ficam 
sabendo de tudo antes de qualquer pessoa”, 
disse Ivanildo Boca de Ouro, ainda durante a 
entrevista concedida na noite da segunda ao 
NOVO JORNAL.

Além de permanecer duas semanas intei-
ras confinado na solitária, José Welton tam-
bém foi afastado da cozinha, local onde traba-
lhava. Depois do castigo no isolamento, o ser-
gipano foi trancafiado em uma cela que tam-
bém não possui comunicação com os outros 
detentos. Atualmente, segundo o diretor, ele se 
encontra no pavilhão onde antes funcionava o 
setor médico do presídio. “Se o colarmos com 
outros presos, ele pode ser morto. Depois que 
ele começou a entregar o que alguns presos fa-
ziam de errado, José Welton ficou conhecido 
como X9 dentro do presídio. Se houver uma 

rebelião e o pegarem, é quase certo que vão 
acabar com ele”, contou o major Lisboa.

O próprio preso admitiu, ainda durante a 
entrevista que concedeu à reportagem, que 
fazia uso do telefone. “Eu resolvi falar tudo 
para a polícia porque o Ivanildo está tentan-
do tirar o dele da reta e me complicar. De-
pois que fui preso, ele ligou para o meu celu-
lar, que eu tinha aqui dentro de Alcaçuz, e co-
meçou a me ameaçar. Queria que eu esque-
cesse a história, caso contrário a coisa iria 
ficar feia pro meu lado. Mas eu já disse ao de-
legado, dei meu depoimento e estou à dispo-
sição da justiça para qualquer esclarecimen-
to. Seja pra quem for, confirmo tudo. Não te-
nho medo de nada e nem de ninguém”, disse 
ele ao ser entrevistado no refeitório adminis-
trativo do presídio.   

IVANILDO DA SILVA, o Boca de Ouro, tem mesmo 
razão. Seu acusador, o sergipano José Welton 
de Assis, que definitivamente nunca foi poli-
cial militar, realmente andou orquestrando 
uma rede de prostituição dentro de Alcaçuz. 
Além de receber garotas de programa para 
proveito sexual em dias de visita íntima, o pri-
sioneiro também agenciou adolescentes com 
o consentimento das próprias mães e, segun-
do a própria direção da unidade, deve ter fa-
turado um bom dinheiro ao oferecer as me-

ninas para o prazer carnal dos companheiros 
de cela. As denúncias foram confirmadas à 
reportagem pelo major Marcos Antônio Lis-
boa, diretor da penitenciária.

José Welton é um sergipano que está pre-
so em Alcaçuz desde o início do ano. Na se-
mana passada, ele e Boca de Ouro foram sub-
metidos a uma acareação, onde o sergipano 
afirmou – em depoimento prestado aos de-
legados que investigam a morte do advoga-
do Anderson Miguel da Silva – que recebeu 
uma proposta de R$ 10 mil para executar o 
homem-bomba da Operação Hígia. “Eu disse 
que mataria, mas não matei. Fui preso antes”, 

admitiu o sergipano.
Já Boca de Ouro, acusado por José Welton 

de ter feito a proposta, passou de acusado para 
acusador e partiu para o contra-ataque. On-
tem, em entrevista publicada com exclusivida-
de pelo NOVO JORNAL, ele negou ter oferecido 
qualquer serviço a José Welton e ainda denun-
ciou o sergipano de estar comandando uma 
rede de prostituição dentro da penitenciária. 

Daí a reportagem ter procurado o diretor 
de Alcaçuz, que na manhã de ontem confir-
mou as denúncias feitas por Boca de Ouro. 
“Eu mesmo já impedi que duas mães entras-
sem em Alcaçuz. Elas estavam acompanha-

EXPLORAÇÃO INFANTIL 
EM ALCAÇUZ / SURPRESA /  DIRETOR DO PRESÍDIO CONFIRMA ESQUEMA DE PROSTITUIÇÃO 

DENUNCIADO POR BOCA DE OURO COM EXCLUSIVIDADE AO NOVO JORNAL

A ENTREVISTA COM JOSÉ WELTON, O BOY

O NOVO JORNAL foi atrás 
do sergipano José Welton de 
Assis, mais conhecido como Boy, 
depois que tomou conhecimento 
que ele havia participado de uma 
acareação, fato ocorrido no último 
dia 20, em Alcaçuz. De um lado 
estava o próprio sergipano, preso 
desde o dia 30 de janeiro ao ser 
acusado de um assalto. Do outro, 
cara a cara, Ivanildo da Silva, o Boca 
de Ouro. Entre eles, mediando o 
interrogatório, o delegado Marcus 
Vinícius, titular da Delegacia 
Especializada de Homicídios. 

Tudo foi registrado e anexado 
ao inquérito que apura a morte do 
advogado carioca Anderson Miguel 
da Silva, assassinado no dia 1º 
de junho deste ano.Com a notícia 
da acareação, a reportagem foi 
a Alcaçuz para entrevistar José 
Welton. Afinal, o homem havia dito 
à polícia, na frente de Ivanildo, que 
tinha recebido dele uma proposta 
no valor de R$ 10 mil para matar o 
advogado. “Eu disse que mataria, 
mas não matei. Fui preso antes”, 
admitiu o sergipano.

Durante a entrevista, José 
Welton contou que ele e Ivanildo se 
conheceram ao acaso. O primeiro 
encontro aconteceu por volta do 
dia 20 de janeiro, em um cabaré 
chamado Aconchego da Viúva. O 
prostíbulo, que fica no bairro do 
Planalto, pertence a Boca de Ouro. 
E foi lá, ainda segundo o sergipano, 
onde ele afirma ter recebido a 
proposta para se tornar pistoleiro. 

“Ivanildo perguntou se eu 
toparia um serviçinho. Eu tinha 
que matar três traficantes do PCC. 
Os caras tinham atirado nele em 
dezembro do ano passado, mas 
não conseguiram matá-lo. Como 
escapou da morte, Ivanildo tava 
querendo vingança”, afirmou José 
Welton.

Questionado sobre a motivação 
de ter sido convidado para executar 
os traficantes, o sergipano não 

escondeu a má fama. “Ivanildo 
achou que eu era pistoleiro. Eu 
cheguei a ser preso, em Sergipe, 
acusado de ter matado um 
promotor de justiça na cidade 
de Cedro de São José, cidade do 
interior de Alagoas. O crime foi em 
1998. Só que não fui eu. Quem 
participou da morte do promotor foi 
meu tio, que na época era tenente-
coronel da PM. Por isso que Ivanildo, 
achando que eu era matador, veio 
me oferecer o serviço”, explicou. 

Embora tenha aceitado matar 
os traficantes, José Welton disse 
que não fechou negócio. O valor 
tinha ficado para ser acertado 
no dia seguinte. Ele disse que 
retornou ao cabaré e mais uma vez 
se encontrou com Boca de Ouro. 
Porém, na ocasião, a conversa 
já foi outra. “Nem falamos mais 
nos traficantes. Ivanildo foi logo 
me oferecendo outro serviço. 
Disse que tinha um advogado 
chamado Anderson Miguel que 
deveria morrer. Ele queria que eu o 
matasse. Para isso pagaria R$ 10 
mil”, revelou. 

Depois de concordado, José 
Welton acrescentou que ambos 
entraram em um veículo e foram 
visitar alguns locais frequentados 
por Anderson Miguel. Por fim, antes 
de encerrar a entrevista, embora 
tenha aceitado a proposta, José 
Welton disse que não teria coragem 
para puxar o gatilho. “Acho que não. 
O cara era metido com a justiça. 
E isso dá problema. Se fosse só 
pra matar os traficantes eu iria”, 
respondeu José Welton.

O fato é que o sergipano não 
teve tempo, segundo ele próprio, 
de testar sua valentia. Dias depois 
de ter se encontrado com Boca de 
Ouro pela última vez, ele acabou 
se envolvendo em um assalto e, ao 
tentar fugir da polícia, sofreu um 
acidente e foi parar no hospital. Ao 
receber alta médica, já no dia 2 de 
março, recebeu voz de prisão. 

POR USAR CELULAR NA CADEIA, 
SERGIPANO FOI CASTIGADO COM 
15 DIAS DE ISOLAMENTO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Na prática, o esquema de 
corrupção denunciado por Boca de 
Ouro funciona de uma maneira bem 
simples. As garotas de programa 
são contratadas por advogados, 
familiares, ou até mesmo pelos 
próprios presos, através de celulares 
existentes dentro da penitenciária. 
Uma vez fechado o pacote do prazer, 
é só esperar o dia de visitas íntimas, 
que ocorre nas quartas-feiras, para 
a rede sexual funcionar. Mas o 
esquema não se restringe apenas 
à quarta-feira sexy. Aos sábados e 
domingos, dias reservados para as 
visitas sociais, o esquema também 
rola solto. 

Uma vez dentro dos pavilhões, 
“como ninguém segura a garotada, 
ninguém é de ninguém”, admitiu um 
agente penitenciário que concordou 
em falar sem ser identificado. “O 
preso que contratou as meninas 
passa a negociá-las com os outros 
detentos. Pelo que eu sei, tem 
rapariga que custa R$ 100. São as 
mais fraquinhas. Mas, tem mulher 
que cobra até R$ 300. E muitas delas 
vêm pra cá sem nem saber com 
quem vão se deitar. Tem umas que 
chegam aqui só com um apelido 
anotado num pedaço de papel. É 
assim que a coisa acontece”, contou 
o carcereiro.

das de suas filhas, ambas menores de ida-
de. O preso José Welton mantinha esta rede 
de prostituição, mas descobrimos o esque-
ma e demos uma basta àquela situação”, afir-
mou o major Lisboa. Apesar da descoberta, 
como as meninas não chegaram a consumar 
o fato, o sergipano escapou sem sofrer qual-
quer punição.  

“Neste dia, não faz muito tempo, eu lem-
bro que impedimos a entrada das mães e das 
meninas. Disse às mulheres que, se o juiz au-
torizasse por escrito a entrada delas, eu as 
deixaria passar. É claro que elas não volta-
ram”, recordou o major. E quanto ao sergipa-

no? “O preso só não foi responsabilizado por-
que não pudemos provar nada contra ele. E 
eu não posso passar o fim de semana intei-
ro em Alcaçuz vigiando todo mundo”, justifi-
cou o diretor. 

Porém, em seguida, Lisboa admitiu que 
o esquema ainda não foi completamente de-
sarticulado. “Eu não posso negar que possa 
existir corrupção entre os agentes penitenci-
ários. Por isso eu não duvido que José Welton 
tenha faturado dinheiro em outras oportuni-
dades. Muito menos posso garantir que isso 
não esteja acontecendo com outros presos”, 
complementou.

EXPLORAÇÃO INFANTIL 
EM ALCAÇUZ / SURPRESA /  DIRETOR DO PRESÍDIO CONFIRMA ESQUEMA DE PROSTITUIÇÃO 

DENUNCIADO POR BOCA DE OURO COM EXCLUSIVIDADE AO NOVO JORNAL

A ENTREVISTA COM IVANILDO, O BOCA DE OURO

Além de ouvir as acusações 
feitas pelo preso José Welton, a 
reportagem também ouviu o outro 
lado da moeda e entrevistou o 
caicoense Ivanildo da Silva, ou 
simplesmente Boca de Ouro, como 
é mais conhecido. E o motivo não 
poderia ser outro: o homem, que 
hoje vende e compra gado, e que 
durante oito anos foi assessor 
parlamentar na Assembleia 
Legislativa, foi acusado pelo 
sergipano de ser o contratante da 
morte de Anderson Miguel. 

Porém, não foi fácil achar 
Boca de Ouro. Somente depois 
de cinco dias de insistência ele 
finalmente concordou em falar. O 
encontro aconteceu na noite desta 
segunda-feira, em uma pequena 
granja localizada nos arredores do 
Guarapes, Zona Oeste da cidade. 
Também poderia ter sido em seu 
cabaré, no Planalto, que não haveria 
receio algum. Nem por parte 
dele, que se mostrou totalmente 
tranquilo, como por parte do NOVO 
JORNAL. O importante foi ouvir o 
que o acusado tinha a dizer em sua 
defesa.  

Acomodado em uma cadeira 
de balanço, no alpendre de casa, 
Boca de Ouro mostrou a dentadura 
dourada, estimada em mais de R$ 
6 mil, sorriu à vontade e falou o que 
bem quis. Além de rebater todas as 
acusações, negar ter feito propostas 
para que José Welton matasse o 
advogado Anderson Miguel, Ivanildo 
acabou revertendo a situação de 
acusado e passou a acusador. 

“José Welton sabe quem são 
os verdadeiros mandantes da 
morte do advogado. Quem tinha 
um Siena branco, com as mesmas 
características do carro que foi 
usado no crime, é ele. Se a polícia 
quiser, é só ir atrás que vai achar. 
Ele vendeu por R$ 8 mil em Alagoas 
e depois esse carro voltou pra Natal. 
Ele escondeu em Macaíba. A polícia 
sabe disso”, afirmou Boca de Ouro.

E tem mais. Ainda se acordo 
com Ivanildo, além de mentiroso, 
José Wilton estaria sendo 
beneficiado com regalias dentro 
de Alcaçuz. Ao NOVO JORNAL, 
inclusive, ele revelou que o 
preso comandaria um suposto 
esquema de prostituição dentro da 
penitenciária, recebendo a visita 
íntima de adolescentes. “Uma delas 
eu conheço. É uma menina de 14 
anos”, denunciou. “São regalias 
que nenhum outro preso tem. Pode 
escrever aí. Quem está dizendo sou 
eu, Boca de Ouro. Não tenho medo 
dele e de ninguém”, emendou. 

Ainda durante a entrevista, ao 
ser questionado sobre o porquê 
de o sergipano o estar acusando, 
Boca de Ouro foi enfático: “Não 
sei. É isso que eu quero descobrir. 
Aliás, eu acho que é por conta da 
mulher dele, que foi lá pro meu 
cabaré fazer programa. Ele deve tá 
querendo descontar a raiva dele em 
cima de mim”, respondeu. “Eu não 
tenho nada contra esse cara. Deve 
ter alguém por trás dele, alguém 
pagando pra ele inventar essas 
histórias só pra me complicar”, 
acrescentou.

Por fim, para reforçar que é 
inocente na história, Ivanildo fez 
questão de revelar à reportagem 
que a polícia esteve em sua 
casa procurando uma pistola 
com numeração raspada e uma 
espingarda calibre 12. Armas, 
diga-se de passagem, denunciadas 
também por José Welton. Aconteceu 
no dia 21 de novembro, quando 
mandados de busca e apreensão 
foram cumpridos na granja e 
também no cabaré Aconchego da 
Viúva. Porém, nada foi encontrado. 
“Eu acordei com os policiais 
batendo em minha porta. E pode 
acreditar, não encontraram nada. Se 
tivessem achado alguma coisa que 
me incriminasse, eu certamente já 
estaria preso”, finalizou Boca de 
Ouro. 

CAFETÕES 
COBRAM ATÉ 
R$ 300 PARA 
AGENCIAR 
PROSTITUTAS

eu meSmo JÁ imPeDi que 

DuAS mÃeS eNTrASSem 

em ALCAÇuz. eLAS 

eSTAVAm AComPANHADAS 

De SuAS fiLHAS, AmbAS 

meNoreS De iDADe”

Major Marcos Antônio Lisboa, 
Diretor de Alcaçuz
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA ESTÁ quase completo 
para a pré-temporada para 2012. 
Ontem mais dois reforços apare-
ceram no CT Abílio Medeiros. O 
zagueiro Edson Rocha e o meio 
campista Jean Carioca se apre-
sentaram para o treinador Flávio 
Araújo e já treinam com o restan-
te do elenco.

Até o momento o alvirrubro 
já anunciou a contratações de 11 
atletas para 2012. 10 já estão inte-
grados ao grupo de jogadores. Por 
problemas com passagens, o de-
fensor Edson Rocha só conseguiu 

chegar à Natal no dia de ontem. O 
atleta já é bastante conhecido do 
torcedor americano. Ele defendeu 
as cores do rubro nas temporadas 
de 2009 e 2010, ano em que o clu-
be acabou sendo rebaixado para a 
terceira divisão nacional, fase que 
ele prefere não recordar.  

“Aquela época já passou. Foi 
um ano em que nada deu cer-
to para o América. Aconteceram 
problemas em todos os setores do 
clube, não foi só dentro de cam-
po. Mas eu acredito na diretoria 
do América. Sei que eles estão fa-
zendo o melhor possível para que 
o América volte a conquistar títu-
los”, destacou.

Satisfeito por regressar para o 
alvirrubro, ele elogiou o time que 
está sendo formado e afi rmou que 
se trata de uma equipe com po-
tencial para conquistar muitas vi-
tórias. “Estou com uma expectati-
va muito boa para esse grupo do 
América. Tenho certeza que ire-
mos fazer um grande Campeona-
to Potiguar e vamos buscar esse 
título que não vem faz tempo. 
Também tenho certeza que ire-
mos muito bem no Campeonato 
Brasileiro”.

Aos 29 anos, o zagueiro dis-
se que o torcedor pode esperar 
um jogador muito melhor do que 
em sua primeira passagem, prin-
cipalmente pela experiência que 
obteve na atual temporada, na 
qual chegou à decisão do Cam-
peonato Gaúcho pelo Caxias/RS 
e disputou a segunda divisão pelo 
Paraná/PR.

“O ano de 2011 foi muito bom 
para mim. Fui muito bem no Ca-
xias/RS e depois também fui bem 
pelo Paraná/PR. Agora espero 
continuar com o meu bom mo-
mento no América”.

Outro que chegou ontem foi 
o meia Jean Carioca. Em 2008, ele 
atuou exatamente pelo rival ame-

ricano, o ABC. O atleta acredita 
que isso não será problema e es-
pera render no bem no alvirrubro, 
assim como fez no alvinegro. “Eu 
acredito que fui muito bem em 
minha passagem pelo ABC. Agora 
eu espero ir bem no América tam-
bém”, comentou.

Além de poder disputar o 
Campeonato Estadual, Série B e 
Copa do Brasil, um dos principais 
motivos pelo acerto foi a oportuni-
dade de Jean voltar a jogar em Na-
tal. “Se eu pudesse escolher uma 
cidade para morar seria Natal. É 
um lugar que eu me sinto mui-
to bem”. O ano de 2012 é visto por 
Carioca como a oportunidade de 
dar a volta por cima, já que 2011 
foi marcado por muitas lesões, 
que o impediram de ter uma sequ-
ência de jogos.

“Fui jogar na Grécia e acabou 
tendo um problema no contrato. 
Depois voltei para o Brasil, para jo-
gar pelo Salgueiro/PE, mas acabei 
tendo uma lesão. Depois fui para o 
Bragantino/SP, para a Série B. Mas 
também tive uma lesão e não jo-
guei. Mas venho treinando for-
te e estou pronto para essa nova 
temporada”.

A diretoria do América afi rma 

que está na busca de mais um ata-
cante para fechar o elenco para a 
temporada 2012. Mas ontem o 
Novo Jornal entrou em contato 
com o empresário do meio cam-
pista Geraldo, que tem seu pas-
se preso ao Vitória/BA até o fi m 
de 2012. Lenílson Santana primei-
ro deu a entender que realmen-
te havia uma negociação. “Existe 
(negociação), mas não tem nada 
defi nido”.

Em seguida ele voltou atrás e 
afi rmou que o que houve foi ape-
nas uma consulta de uma pes-
soa ligada ao América. “Um em-
presário me ligou e falou que o 
América tinha interesse no Geral-

do, mas ainda estamos esperan-
do uma proposta. O Geraldo tem 
passe preso ao Vitória/BA. Mas 
se o América pagar a multa nós 
negociamos”.

Geraldo tem 37 anos já atuou, 
entre outros clubes, por Ceará/CE, 
Atlético Paranaense/PA, Sport/PE, 
Náutico/PE e Coritiba/PR.

Ontem o lateral Ivan Gonzalez 
confi rmou que não fi ca no Amé-
rica. No seu twitter ofi cial ele dis-
se que não tinha pedido um salá-
rio alto e que a diretoria do Amé-
rica que lhe ofereceu apenas R$ 8 
mil por mês, o que ele considerou 
um salário de atletas das catego-
rias de base.

MAIS DOIS
/ ELENCO /  EDSON ROCHA E JEAN CARIOCA INTEGRAM O GRUPO JÁ COMEÇAM A TREINAR

CHEGAM AO AMÉRICA

 ▶ Jogadores fi zeram treino físico no campo

 ▶ Edson Rocha volta ao clube
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O COMANDANTE ESTÁ de volta. 
Após as férias divididas entre 
o convívio familiar e a monta-
gem do elenco para a temporada 
2012, o técnico Leandro Campos 
se reapresentou ontem ao ABC 
para iniciar a pré-temporada do 
elenco para as disputas do Esta-
dual, Copa do Brasil e Série B. E a 
versão 2012 do gaúcho abecedis-
ta parece ter abandonado as res-
postas longas e as pausas no dis-
curso. Apesar de objetivo, Cam-
pos trouxe um tom mais leve 
após o pequeno recesso ao lado 

da família, apesar de cobrar con-
tratação de pelo menos mais um 
atacante para o elenco.

“É um tanto cedo, avaliação de 
qualquer gênero. É difícil apontar 
pontos positivos e negativos num 
elenco que ainda não está com-
pleto e que sequer trabalhou jun-
to. Tem jogadores que ainda pre-
ciso conhecer de forma mais con-
sistente, vê-los atuando em con-
junto, para fazer qualquer tipo de 
avaliação mais correta”, comen-
tou Campos que, apesar da ex-
pectativa de ter à disposição entre 
27 e 29 atletas, afi rma que o elen-
co ainda não está fechado.

Especialmente, uma defi -

ciência se faz clara para o trei-
nador que enfrentará a terceira 
temporada consecutiva à frente 
do ABC. Com Washington e Léo 
Gamalho como opções para atu-
ar como centroavantes e os ata-
cantes Pingo e Felipe Alves, para 
atuar pelos lados do campo, na 
avaliação do técnico, o elenco 
ainda precisa de mais uma opção 
para o setor ofensivo, já que Al-
ves ainda não conta com a con-
fi ança plena do treinador. 

“Além do Pingo, gostaria de ter 
mais um atacante de velocidade. 
O Pingo, nós conhecemos jogan-
do num clube da Paraíba (Treze), 
então penso que assim que puder-
mos ter mais esse atleta, teremos 
menos arestas a aparar”, disse. 
Com o mercado em movimenta-
ção constante, o comandante abe-
cedista reforça ser preciso man-
ter a atenção para que não se des-
perdice a oportunidade de agregar 
ainda mais valor técnico ao con-
junto Alvinegro. “Futebol nunca se 
fecha, mesmo que inicie com uma 
estrutura mais ou menos organi-
zada, se aparecer jogador qualifi -
cado, se tiver interesse das partes, 
é claro que tentaremos”, disse.

Mas ao contrário do que se 
possa imaginar em relação à au-
toridade que o treinador possa 
ter sobre a formação do elenco 
e a disposição dos jogadores em 

campo, o gaúcho assegura que 
o processo de adaptação maior 
parte deve partir dele e não dos 
atletas. Segundo Campos, a ava-
liação das características do elen-
co contratado precisa ser feita 
para a forma que o atuará possa 
ser defi nida por ele, já que apa-
rentemente, não foi possível con-

tratar de acordo com a pedida do 
treinador em todos os setores.

“Temos que respeitar as ca-
racterísticas dos jogadores, vou 
me organizar com aquilo que te-
nho a disposição e tirar o melhor 
possível”, assegurou ele que apro-
veitou para brincar logo em se-
guida. “Se eu tiver quatro ‘volan-

tões’, dois zagueiros gigantes e 
só dois homens de frente, a gen-
te joga na intermediária no cam-
po de defesa e vê no que dá, que 
tu acha?”, indagava o treinador 
se divertindo com o rótulo de re-
tranqueiro atribuído pela torci-
da devido aos resultados magros, 
mas efi ciente à frente do clube.

Sobe para 17 o número de jo-
gadores abecedistas, já em Na-
tal, para a disputa da temporada 
2012. Ontem à tarde, a c comissão 
técnica abecedista recebeu mais 
cinco atletas do elenco que pode 
chegar a 29 até a estreia no Poti-
guar, em janeiro. Além do técnico, 
os volantes Basílio e Luiz Ricardo, 
o meia Everton Sena e os zaguei-
ros Luizão e Leandro Cardoso se 
apresentaram e participaram de 
avaliações físicas no campo do CT 
Alberi Ferreira de Matos.

O meia Everton Sena, aposta 
contratada junto ao Mogi Mirim 

era pura empolgação com a opor-
tunidade de atuar num clube que 
disputará a Série B do Campeona-
to Brasileiro. Depois de passar pe-
las categorias de base do Figuei-
rense-SC e disputar o Paulistão 
com a camisa do Mogi, o jogador 
encara a chance no ABC como a 
melhor chance até aqui de mos-
trar seu futebol.

“Sou meio de campo, destro, 
muito veloz e habilidosos. Sem 
dúvida estar aqui no ABC é a mi-
nha minha chance de subir na 
carreira. Vim para aproveitar a 
oportunidade e jogar o que sei, fa-

zer o melhor pelo ABC”, encerrou 
o atleta que espera a sequência 
dos treinos físicos para recuperar 
seu melhor condicionamento. 

Os demais reforços alvinegros 
deverão chegar nos próximos 
dias, como é o caso do goleiro 
João Vitor, que deverá desembar-
car em Natal amanhã. A previsão 
é que o elenco só esteja comple-
to no dia 03, dia para o qual estão 
agendadas as chegadas dos últi-
mos três atletas contratado; os 
atacantes Washington e Léo Ga-
malho, bem como o zagueiro Flá-
vio Boaventura.

No próximo sábado à tarde, 
véspera de ano novo, Campos 
pretende comandar o primeiro 
treino técnico ao lado do elen-
co. A expectativa é que a movi-
mentação seja pautada em fun-
damentos e tenha de apenas 40 
minutos. Em relação à prepara-
ção, o treinador lamentou a che-
gada dos atletas aos poucos – a 
perspectiva é de que o elenco só 
esteja completo no dia 03 de ja-
neiro, quando os últimos refor-
ços chegarão ao Centro de Trei-
namentos Alberi Ferreira Ma-
tos. Para Campos, a chegada 
à “conta gotas” do elenco de-
verá atrapalhar a preparação, 
mas sem maiores prejuízos, já 
que o processo foi previsto no 
planejamento.

Mas ainda assim, o técni-
co abecedista espera difi culda-
des para a temporada 2012, es-
pecialmente no início, quando 
segundo ele, deverá faltar entro-
samento, condição física ideal 
e a ausência de organização tá-
tica. “Nosso problema vai ser o 
tempo de preparação. Estamos 

queimando algumas etapas, 
pois precisamos correr contra 
o tempo para formar nova equi-
pe e dar consistência tática, téc-
nica e física aos nossos atletas, 
pois a resposta terá que vir ime-
diatamente”, que lamentou o 
fato de não ter tempo para fazer 
um jogo amistoso antes da es-
treia contra o Baraúnas, no dia 
15 de janeiro, em Mossoró, devi-
do ao espaço apenas de 20 dias 
de pré-temporada.

A expectativa é de que nove 
jogadores revelados pelas cate-
gorias de base estejam no elen-
co para o início da tempora-
da, com ao menos um deles em 
cada posição. Campos desmen-
te ser uma opção para tentar re-
duzir o custos de eventuais er-
ros de avaliação em contrata-
ções efetivas e assegura que a 
proposta é valorizar as catego-
rias de base.

“Estamos fazendo tudo com 
planejamento, a questão dos jo-
gadores da base é importante. O 
ABC deverá integrar os jogado-
res a pedido do técnico Leandro 

Campos”, disse ele ao assumir 
o discurso na terceira pessoa, 
para reforçar a responsabilidade 
em promover os garotos do clu-
be. “Nossa missão é dar oportu-
nidade, mas vai depender mais 
dos próprios jogadores esta-
rem em campo do que de mim”, 
comentou.

O treinador que desmentiu a 
informação divulgada pelo clu-
be de que o zagueiro Mael, go-
leiro Franklin e o volante Rafa 
Santos seriam automaticamen-
te integrados aos profi ssionais 
após o retorno da Copa São Pau-
lo. “Estou esperando o desenvol-
vimento dos jogadores na com-
petição. Não posso confi rmar 
nada antes de conhecer o de-
senvolvimento de cada um de-
les na competição. Não apenas 
dos três, mas de todos os outros 
atletas que irão disputar o tor-
neio. O técnico das bases Gilmar 
[Oliveira] e o superintenden-
te de futebol Ricardo [Moraes] 
vão estar lá, farão uma avalia-
ção consistente e no retorno te-
remos uma defi nição”, encerrou.

CURTO TEMPO PARA 
PREPARAÇÃO PREOCUPA

MAIS CINCO REFORÇOS CHEGAM

PENSANDO
/ CAMPOS /  EM SUA REAPRESENTAÇÃO, TÉCNICO DO ABC EVITA AVALIAÇÃO 
DO NOVO ELENCO E COBRA CONTRATAÇÃO DE MAIS UM ATACANTE

NA FRENTE

 ▶ Everton Sena: chance de subir na carreira

 ▶ Leandro Campos vai para sua terceira temporada no comando do ABC
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MarcosSadepaula
O dinheiro não traz felicidade, mas traz 
whisky legítimo e um bando de amigos 
feitos no Paraguay”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Classe médica 
se encontra na 
confraternização da 
Unimed, no Centro 
de Convenções

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ José Gurgel, Múcio Galvão e Antônio Araújo ▶ Ana Cláudia, Conceiçao e Nelson Solano

 ▶ Senador Paulo Davim, Fernando Cunha, 

Geraldo Ferreira e Jacó Lampert ▶ Roberto Gurgel e Roberta Cavalcanti

 ▶ Damião Rego, da Unicred, com 

a esposa, Diana Rego ▶ Marcos Jácome e Fátima Jácome  ▶ José Rosendo e Soraya Azevedo

 ▶ Carla Motta e Sânzia Davim

 ▶ Na inauguração do Memorial Aluisio Azevedo na Nobel da 

Salgado Filho, a esposa do homenageado D. Maria da Rocha 

com os fi lhos Denise, Franklin e Aluisio Jr

 ▶ Valério Mesquita homenageado em Macaíba com 

a Medalha do Mérito Luiz Cúrcio Marinho

 ▶ Felinto Rodrigues, Hermano Morais, Luiz Alberto, Ivan Lira 

e José Lima no lançamento do livro de José Rocha
 ▶ Habib Chalita e Meyre Dutra no 

jantar de confraternização do Trade 

Turístico no Fogo & Chama, na 

Ponta do Morcego

 ▶ Geraldo e Marcia Ferreira na 

confraternização da Unimed no 

Centro de Convenções

?
VOCÊ SABIA
Que a CDL de Mossoró, em parceria com o Banco do Brasil e a Câmara 
Municipal de Mossoró, realizaram ontem a entrega do laboratório 
de informática, para o Projeto Esperança, da Igreja São José? Que 
o laboratório vai receber 15 computadores do Banco, bancadas e 
cadeiras da CDL e internet da Câmara Municipal? Que ao todo, serão 
benefi ciadas 300 crianças que são atendidas pelo projeto desenvolvido 
pela igreja, uma iniciativa que proporciona ações voltadas para o 
crescimento sócio-afetivo e cultural, com ajuda de voluntários nas 
diversas atividades de formação espiritual, ofi cinas de produções 
artesanais, educação, esporte e lazer?

O troco
Uma mulher mal-encarada, 

antipática e muito, mas muito 
feia, entra numa loja com duas 
crianças. O gerente, querendo 

ser gentil, pergunta:
- São gêmeos?

A mulher, fazendo uma cara de 
poucos amigos e fi cando 

ainda mais feia, diz:
- Não!!! O mais velho tem 9 e o 

mais novo tem 7 anos. Por quê?!
Você, realmente acha eles 

parecidos, seu idiota?
- Não, absolutamente. É que eu 

não posso acreditar que alguém 
tenha comido a senhora 

duas vezes!

Homenagem
O conselheiro Valério Alfredo 
Mesquita foi homenageado em 
Macaíba, no SESC daquela cidade, 
com a “Medalha do Mérito Luiz 
Cúrcio Marinho”. A condecoração 
é destinada a personalidades 
que contribuíram para o 
desenvolvimento socioeconômico 
do município. Estiveram presentes 
à solenidade os presidente do 
Sistema Fecomércio RN, Marcelo 
Fernandes de Queiroz; do 
Sindicato do Comércio Varejista, 
Luiz Antonio Bezerra Lacerda; 
e da CDL Macaíba, Roberto Ney 
Pinheiro Borges. Essa é a primeira 
edição da Medalha do Mérito 
Luiz Cúrcio Marinho, que foi ex-
prefeito e fundador do Sindicato 
do Comércio Varejista de Macaíba 
em 1949.

Gente Chic
A revista Gente Chic apresenta

edição de luxo amanhã com
Georgia Jagger na capa e conteúdos

nacionais.  São 200 páginas, com
novo projeto gráfi co, mais leve

e dinâmico, e a confi rmação de
nomes renomados em editorais de

moda: de Tacio Melo, Glaucio Paiva
e Douglas Pranto às top models e o

fotógrafo Luis Morais que assinou
um belíssimo editorial. Para os

interessados em ter a publicação,
a boutique Bo.Bo, no 3º piso do
Midway, distribuirá a partir das
19hs de amanhã, brindes com
borbulhas Pierlant e docinhos

Anna e Claudia.

Progresso
O Rio Grande do Norte ganha 
mais uma projeção nacional na 
área da Medicina. Já está sendo 
desenvolvido no estado um exame 
cerebral que consegue identifi car 
doenças mentais. O trabalho está 
sendo desenvolvido pela Clínica 
de Medicina Nuclear de Natal. 
Psiquiatras e psicólogos que antes 
não tinham método de imagem 
para documentar doenças psíquicas 
agora já dispõem de um método 
com precisão de imagem de doenças 
como esquizofrenia, depressão e 
transtorno bipolar.

Potengi vivo
Com o objetivo de preservar a

área de manguezal do estuário
do Rio Potengi, a Prefeitura do

Natal, por meio da Urbana, fi rma
convênio de cooperação técnica
com a Fundep, para viabilizar as

atividades previstas no Programa
de Recuperação do Estuário do

Potengi. O documento foi assinado
pela prefeita Micarla de Sousa,

pelo diretor presidente da Urbana,
João Bastos, e pela presidente da

Fundep, Jurema Dantas, no Palácio
Felipe Camarão.

Tantos risos, ó...
O interesse pelo Carnaval da 
Saudade, que será realizado em 
10 de fevereiro de 2012, na AABB 
está levando diversos foliões a 
procurarem a secretária do clube 
bancário no intuito de reservar 
mesas com antecedência. A 
coordenação do evento irá premiar 
as três melhores fantasias. Em 
primeiro lugar um fi nal de semana 
no Hotel Garbus, em Mossoró, em 
segundo, um pernoite no Motel 
Toulouse e em terceiro, um jantar 
no Restaurante Bela Nápole, 
tudo com acompanhante. Mais 
informações no 8701-5057.

Revista
Pensando em aproveitar o 
movimento intenso de fi m de 
ano, o mercado imobiliário lança 
a primeira edição da revista 
Oportunidades, produzida pelo 
grupo Supermidia em parceria 
com a Abreu Brasil Brokers. A 
publicação conta com tiragem de 
50 mil exemplares e reúne imóveis 
residenciais e comerciais com 
o objetivo de facilitar a vida do 
cliente, separando os produtos por 
bairros. Em uma sessão exclusiva, 
também é possível encontrar 
ofertas de imóveis prontos. A 
revista terá periodicidade mensal 
e contará com ampla distribuição 
nos principais pontos da capital.

Telona
Alan Taylor, diretor de séries como “Família Soprano”, “Mad Men” 

e “Boardwalk Empire”, foi escolhido para assumir o fi lme “Th or 2”, 
seu primeiro grande trabalho no cinema. O primeiro fi lme, lançado 

este ano, faturou mais de US$ 400 milhões no mundo todo. Ele foi 
dirigido por Kenneth Branagh e teve Chris Hemsworth, Natalie 

Portman e Anthony Hopkins no elenco. Hemsworth, que interpreta 
Th or, está confi rmado na sequência.

Homofobia
O deputado federal Jean Wyllys, 
afi rmou que padres e pastores 
devem ser sancionados por 
atacarem homossexuais em 
seus programas de TV e rádio 
e por promoverem programas 
de “recuperação” ou “cura” da 
homossexualidade. Segundo ele, 
a punição deve ser estabelecida 
em lei. “A afi rmação de que 
homossexualidade é uma 
doença gera sofrimento psíquico 
para a pessoa homossexual e 
para a família dessa pessoa”, 
disse. O deputado afi rmou que 
os religiosos “são livres para 
dizerem no púlpito de suas 
igrejas que a homossexualidade 
é pecado”. O problema seria o 
uso de concessões públicas para 
“demonizar e desumanizar uma 
comunidade inteira”. 
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